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“O GOVERNO DO DF 
FOI NEGLIGENTE’ 


Por Ana Viriato 


PUNIÇÃO AO TERROR "Feridas na democracia ficarão abertas 
por muito tempo”, diz Veneziano Vital do Rêgo 


Na manhã de 8 de janeiro, data do “Capitólio brasi- 
leiro”, o então presidente em exercício do Senado, 
Veneziano Vital do Rêgo (MDB-PB), procurou o go- 
verno do Distrito Federal para comunicar a preocu- 
pação do diretor-geral da Polícia Legislativa da Casa, 
Alessandro Morales, com a magnitude que a mani- 
festação marcada para a tarde daquele dia poderia 
tomar, uma vez que 100 ônibus haviam chegado à 
capital na véspera, além de sugerir um reforço na 
segurança do entorno do Congresso. Depois de uma 
tentativa frustrada de contato com o governador 
Ibaneis Rocha, o senador conversou por telefone com 
o chefe da Casa Civil brasiliense, Gustavo Rocha. 
Ouviu que os atos seriam “pouco numerosos”, Vene- 
ziano, então, desligou e informou a Rodrigo Pacheco 
que o GDF assegurava ter tudo sob controle. A cal- 
maria vendida pelo governo local durou pouco. Qua- 
tro horas depois, o emedebista recebeu uma ligação 
atordoada do diretor-adjunto da Polícia Legislativa, 
Gilvan Viana Xavier, que reportou o cenário caótico 
em meio ao quebra-quebra no Congresso. Por alertas 
ignorados, como esse, Veneziano aponta que a gestão 
Ibaneis Rocha foi “negligente”. O senador defende 
uma “punição exemplar” aos extremistas que parti- 
ciparam da barbárie na capital, considerada por ele 
análoga a atos terroristas. 

O sr. estava na condi cício do 


sobre 


ão de presidente em 
Como recebeu a 


ado em 8 de 


a invasão ao Congresso? 
Estava em João Pessoa, porque passamos os finais de semana 
em nossas bases. Recebi um telefonema do chefe da Polícia 
Legislativa expondo suas razões sobre iminentes riscos que 
corriamos com o desenrolar das manifestações, que poderiam 
desaguar em depredações ou na invasão do Congresso e de 
sedes de outros Poderes. Com isso, ele pediu que eu tentasse 
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Como correligionário de Ibaneis 
Rocha, concorda com o afasta- 
mento dele por ordem do minis- 
tro Alexandre de Moraes? 

Não tenho todas as informações pre- 
cisas, que, fatalmente, são conhecidas 
pelo ministro e embasaram a decisão, 
Mas, no instante em que o GDF perdeu 
por completo o controle da situação, 
sendo ele o mais importante ator na 
garantia da segurança, deixou de 
exercer o próprio papel constitucional. 
Posso dizer que a intervenção federal 
está bem justificada. Você não pode 
contemporizar ou minimizar a bader- 
na e o vandalismo de prédios públi- 
cos e monumentos tombados, tam- 
pouco as agressões de quem se 
propunha a atentar contra a demo- 
cracia. Os atos bolsonaristas são de 
extrema gravidade e não podemos 
permitir que se repitam. 


Jair Bolsonaro pode ser punido pela barbárie, embora 
estivesse nos EUA? 

Falar sobre isso seria temerário. Não temos elementos, por 
ora, que apontem que o ex-presidente tenha participado de 
forma direta e deliberada da organização dos atos de 8 de 
janeiro. É preciso que as investigações avancem. 


Considera, porém, que ele tem uma parcela de respon- 
sabilidade? 

O silêncio de Bolsonaro foi mais ruidoso do que uma fala ver- 
balizada. Quando concluído o processo eleitoral, em vez de ter 
adotado uma postura de quem respeita as regras do jogo de- 
mocrático, fez um pronunciamento muito tímido, o que per- 
mitiu que uma tese completamente sem fundamento, como 
a ocorrência de fraude nas urnas de 2022, se disseminasse. Em 
vez de dizer 'Olha, participei, não obtive êxito. Mas os resulta- 
dos estão aí. Cumpramos e nos atenhamos ao que nos foi re- 
servado: o papel de oposição”, alimentou as expectativas de 
um golpe. É um silêncio que não contribuiu. Ao inverso. Incitou 
e levou tantos e tantos a acharem que há espaço para golpe. 


Depois dos atos terroristas, o ex-presidente voltou a 
compartilhar — e depois apagar — fake news sobre as 
urnas. A postura pode incentivar novos atos? 

Lamentavelmente, com essa postura inaceitável, Bolsonaro, 
agora, passa a permitir que concebamos a presença dele em 
eventuais novos atos. É extremamente deletério este>> 


“O Governo do Distrito 
Federal assumiu 0 risco, 
porque, avisado previamente 
sobre û que iria 
acontecer, não agiu”, 


me comunicar com o governador do 
Distrito Federal para pedir reforço 
diante de um número que se consta- 
tava considerável de militantes. Ali, 
levava-se em conta o deslocamento 
de mais de uma centena de ônibus 
contabilizados e estacionados no DF. 


O senhor falou com o governador? 
Tentei falar com Ibaneis e não tive 
êxito. Liguei, então, para o secretário 
da Casa Civil, que me atendeu mui- 
to bem e, categoricamente, me asse- 
gurou que o cenário estava sob 
controle, porque as devidas precau- 
ções haviam sido adotadas pelas 
forças locais de segurança. Ele che- 
gou ao ponto de mencionar que 
seriam manifestações não numero- 
sas, Citou 400 pessoas. Listou, como 
medidas, o bloqueio de acesso dos 
militantes às três sedes do Poder. 
Reiterei as preocupações da Polícia 
Legislativa e pontuei a presença de mais de 100 ônibus, o 
que poderia, numa conta bem rápida, significar mais de 4 
mil pessoas. Era delicado porque a Polícia Legislativa do 
Senado não dispunha de contingente para fazer uma con- 
tenção, se houvesse má intenção dos manifestantes, o que 
terminou por acontecer. Desliguei o telefone e passei as 
informações para Rodrigo Pacheco. Falei à Polícia Legisla- 
tiva que ficasse tranquila, porque havia a garantia do GDF 
que nada aconteceria. Quatro horas depois, fomos todos 
surpreendidos. Me recordo bem que o chefe-adjunto, Gilvan, 
me ligou por volta de 13h30 e desligou atônito quando a 
invasão estava acontecendo. 


Houve, então, negligência por parte do GDF? 

A meu ver, sim. Não há outra constatação possível que não 
essa. Na sexta-feira, a Polícia Legislativa também já havia 
feito um alerta inicial. No momento em que a Secretaria de 
Segurança tem conhecimento de possíveis acontecimentos 
que extrapolem o limite de manifestações pacíficas e não 
toma as medidas cabíveis para a contenção, é uma omissão. 
É algo que, para mim, extrapola a falha e vai para um ato 
doloso. O GDF assumiu o risco, porque, avisado previamente 
sobre o que iria acontecer, não agiu. Claro que os processos 
de investigação correrão. Mas houve uma deliberada indispo- 
sigäo por parte da estrutura do GDF em fazer o que era devi- 
do. Nem número de policiais minimamente suficiente para 
um ato mediano você tinha. Quanto mais para um ato das 
proporções que vimos. 


As instituições saem mais fortes deste episódio cri- 
minoso? 

O day-after de 3 de janeiro fez com que as instituições esti- 
vessem muito mais unidas em torno de uma preocupação 
comum. A situação ampliou a necessidade de nos imbuirmos 
de fazer uma defesa da democracia, sem desconhecermos as 
competências próprias de cada Poder. 


A partir de agora, qual o caminho para a pacificação na- 
cional? 

Precisamos de severidade nas punições. Estes atos não podem 
ser tomados como algo natural. Não podemos banalizar. A 
gravidade desses episódios é quase imensurável. Supremo, 
Congresso e Planalto estarão logo recompostos materialmen- 
te, mas as feridas na democracia ficarão abertas por muito 
tempo, porque vimos ações para humilhar, desmoralizar e 
constranger as instituições e os pilares do Estado, que, vez 
por outra, nas últimas três décadas, sofreram solavancos. 
Precisamos garantir uma estabilidade maior. As pessoas que 
estavam na Esplanada sabiam o que estavam fazendo. Foram 
chamadas para isso. Ninguém pode se apresentar como ino- 
cente ao ponto de não saber que o ato foi planejado e estu- 
dado para a ruptura. Precisamos de severidade, de uma pu- 
nição exemplar, para que aqueles que ainda tramam ou 
planejam tramar contra a democracia, ordem e o Estado saibam 
que estarão diante de instituições sólidas e unidas, 


Como a CPI dos atos antidemocráticos, que deve ser ins- 
talada em fevereiro, pode ajudar nesta penalização, seas 
investigações em trâmite no STF estão mais avançadas? 
A instalação da CPI é pertinente independentemente de 
investigações de outros órgãos. Há dezenas de exemplos 
de apurações conduzidas no parla- 
mento que serviram como munição 


Entrevista/Veneziano Vital do Rêgo 


comportamento, enguanto, no Brasil, buscamos a normalida- 
de e a estabilidade institucional. 


O terror promovido pela horda extremista de Bolso- 
naro pode reduzir a força dele como uma liderança da 
oposição? 

Bolsonaro constituiu-se como uma figura que atraiu em tono 
de sua plataforma política e de seu pensamento milhares de 
seguidores. Por mais que episódios como o de 8 de janeiro 
abram os olhos de alguns, ele continua a ser uma liderança 
política para um universo de cidadãos que acham que o que 
ele prega é o certo. Não é correto ou estratégico que quem 
está no govemo e nós que temos posição política alinhada a 
Lula vejamos em Bolsonaro uma figura pública que não vai 
ter sua presença efetiva. Não é cachorro morto. 


Temos uma série de congressistas contemporizando a 
situação. É o momento de a Justiça e o próprio Congres- 
so serem mais duros com aqueles que usam o mandato 
para insuflar golpistas? 

Sim. Prezo pelo pleno exercício das prerrogativas que o par- 
lamentar ostenta a partir do momento que assume o manda- 
to que Ihe foi conferido. Congressistas têm direito a manifes- 
tação e à expressão, Isso faz parte do Legislativo, que debate 
assuntos diversos da República. Agora, quando se extrapola, 
quando se passa a proferir opiniões que ensejam enfrenta- 
mento e desconhecimento sobre cláusulas pétreas constitu- 
cionais, como o regime democrático, e, às vezes, até se esti- 
mula práticas golpistas, não temos como concordar. 


O Congresso errou em deixar de fora da lei antiterro- 
rismo a possibilidade de punição a militantes políticos? 
Os atos de extremistas são análogos 
ao terrorismo. Por que? Porque se 


Aer men 
tomaram iniciativas para golpear as para a Polícia Federal e a Procuradoria- 
instituições. O ito, o chama- "Na inn iı j -Geral da República. Ve CPI d 
Ê essa ação era no Não é estratégico Imaginar Es EE 
sentido de desestabilizar os pilares que Bolsonaro será uma negociações escusas na aquisição de 


vacinas. As investigações podem ser 
complementares. 


Augusto Aras, aliás, teve um papel 
no descontrole de 8 de janeiro? 

Aras disse que, durante os dois anos 
anteriores, iniciativas foram adotadas 
para conter e limitar essa sanha golpista. 
Tenho muito respeito pela figura do 
procurador-geral da República. Mas pen- 
so que, efetivamente, em alguns pontos, 
ele deveria ter atuado mais firmemente. 
Havia elementos para fazê-lo. = 
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figura pública que não 
vai fer sua presença efetiva, 
Não é cachorro morto” 


da democracia por meio do horror. 
Há como punir os participantes. Te- 
mos o artigo 359 do Código Penal, 
(que tipifica como crime e restringir, 
impedir ou dificultar, com emprego 
de violência física, sexual ou psicoló- 
gica, o exercício de direitos políticos 
a qualquer pessoa em razão de seu 
sexo, raça, cor, etnia, religião ou pro- 
cedência nacional). Eles pagarão 
ainda com base na legislação que 
lista crimes contra o Estado Demo- 
crático de Direito. 
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Antonio Carlos Prado, diretor de Edição de ISTOÉ 


Editorial 


PUNIÇÃO JÁ! 


no cruzamento entre a “eterna vigilância" e o “preço da li- 
berdade”, houve omissões nos andares de cima e interme- 
diários da hierarquia do poder distrital que facilitaram o 
avanço do terror no coração do Brasil. Aonde estava o Ba- 
talhão da Guarda Presidencial? Os golpistas queriam enfra- 
quecer Lula? Pois acabaram dandolhe melhor prestígio 
mundial e maior força política interna. Houve gente, da lei, 
dolosamente colaborando com a criminosa tentativa de 
abolir o Estado de Direito. Posto isso, faz-se urgente encar- 
cerar não apenas os bárbaros que sujaram as mãos, mas 
também os que insuflam o caos — entre eles, Jair Bolsonaro, 
homiziado nos EUA. Todos devem ser punidos - e, prouve- 
ra a Deus, o serão - porque cometeram crimes. No caso dos 
financiadores (empresas do agronegócio, comerciantes e 
CACs, segundo o ministro Flávio Dino), hão de ser conde- 
nados. É claro que a coisa 
não vai se estancar em 
Brasília, apesar de os 
acampamentos em quar- 
téis terem sido desman- 
telados no País. A insana 
extrema direita cresce 
com rostos visíveis de 
ativistas, e a movê-los 
estão faces ocultas de 
financiadores - foi as- 
sim na Itália nos anos 
1920, deu no fascismo. 
Por isso, a quadrilha 
endinheirada que fi- 
nancia o terrorismo 
tem de ser presa imediatamente. Lula acertou em decre- 
tar intervenção federal no setor da segurança em Brasília, a 
PF acertou em requerer a prisão de Torres, o ministro Ale- 
xandre de Moraes segue acertando nas decisões. Quanto 
aos erros, um dos principais foi a não exoneração (ainda é 
tempo) do ministro da Defesa, José Múcio Monteiro, quan- 
do ele disse que os acampamentos eram democráticos, O 
imprescindível, agora, é punir os envolvidos. E já! Aos ter- 
roristas do Palácio, Congresso e STF, aos terroristas das 
torres de energia, aos terroristas das vias obstruídas, aos 
terroristas que operam e aos que dão grana, a todos eles fica 
a certeza de que não contam com a cumplicidade dos ver- 
dadeiros guardiões do Estado de Direito nem com a anuên- 
cia da maioria da sociedade para suas intentonas. = 


puas, a de ser um ordenamento jurídico que impõe li- 

mites às próprias ações. Por deter legitimamente o 
monopólio da repressão contra aqueles que ferem as leis ou 
tentam subvertê-las, o Estado de Direito usa esses limites para 
impedir o cometimento de arbitrariedades quando reage. Tal 
impedimento jamais pode se traduzir, porém, em omissão e 
leniência. Fica claro, portanto, que nenhuma excepcionalidade 
e nenhum arbítrio estão acontecendo nas respostas que o Poder 
Judiciário está dando aos execräveis terroristas que depredaram, 
em Brasília, as sedes do Legislativo, Executivo e STF. Todas as 
medidas são legais, constitucionais, justas e à altura da barbárie 
ocorrida. E fica claro, também, que a Justiça não está omissa. A 
democracia, senhora de sua legislação, mostra que seus sinais 
vitais estão preservados com a célere decretação de prisão de 
gente graúda e triagem de 
mais de mil detidos. A 
destruição dos prédios foi 
o gesto; na mente a sanha 
mirava o regime democrá- 
tico. Nem em 1955, quan- 
do o País teve tiro erra- 
do no cruzador Taman- 
daré e três presidentes 
em uma semana (Café 
Filho, Carlos Luz e Ne- 
reu Ramos), viu-se ta- 
manha insanidade. 
Quem saiu vencedor da 
selvageria bolsonarista na 
Praça dos Três Poderes é o 
Estado de Direito, uma vez que a ação do Judiciário se desen- 
volve, nesse momento, adstrita ao Código Penal e à Constituição. 
O ministro do STF Alexandre de Moraes, acertadamente, 
afastou do cargo o governador bolsonarista Ibaneis Rocha e 
decretou a prisão do ex-secretário da Segurança Pública do DF 
Anderson Torres e do ex-comandante da PM Fabio Augusto 
Vieira. Motivo: todos eles foram notoriamente coniventes com 
o terror ao não reprimi-lo. Ainda em relação ao que é fulcral 
ao Estado de Direito, cabe aos chefes de instituições o zelo 
pela incolumidade jurídica e política dos princípios republica- 
nos. Vale lembrar a tão antiga e, ao mesmo tempo, tão 
atual frase do orador John Philpot Curran, que integrou 
a Câmara dos Comuns da Irlanda. Discursou ele em 1790: 
“o preço da liberdade é a eterna vigilância”. Nesse ponto, 


0 Estado de Direito tem, dentre as suas definições preci- 
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CAPA A democracia precisa valer-se de seus 
Instrumentos legals e legítimos de repressão para acabar, 

de uma vez por todas, com a escalada terrorista dos 
bolsonaristas — o auge foi o ataque à Praça dos Três Poderes 
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CULTURA Ruy Castro (foto) e Lira Neto, dois mestres 
na arte das biografias, ensinam como ter sucesso nesse 
gênero literário e revelam bastidores de seus biografados 
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O MERCADO 
NÃO EXISTE 


im aqui te contar um segredo. O 

mercado não existe, Essa ideia de 
mercado como um grupo de três ou quatro 
pessoas que se reine e faz com que as 
coisas aconteçam do jeito que elas 
gostariam simplesmente não existe, Na 
verdade, qualquer mercado nada mais é do 
que a soma de todos os envolvidos naquela 
atividade. Por exemplo, se a gente falar 
do mercado de arroz, quem é o mercado de 
arroz? Quem produz arroz, quem consome 
arroz, quem transporta arroz; todos juntos 
formam o mercado de arroz. 

No mercado financeiro, igualzinho. 
Ele é a soma de todos que poupam um 
dinheirinho e todo o mundo que vai 
buscar um dinheiro emprestado para 
alguma coisa, por exemplo, empresas 
que vão fazer uma fábrica nova, que 
vão investir em um novo produto 
ou que vão contratar alguém. 

A parte importante; como o mercado 
incluí todo o mundo, estamos todos 
no mesmo barco. Não existe nós contra 
eles, uns contra os outros; muito pelo 
contrário, Por exemplo, o que move 
o dólar, a Bolsa e os juros é a confiança 
que empresários e consumidores têm no 
futuro da economia de um país. Se 
empresários e investidores estão 
confiantes, eles colocam mais dinheiro 
nesse país, a Bolsa sobe e o dólar, 
ainflação e os juros caem. Consumidores 
confiantes no futuro vão às compras, 
fazendo as empresas venderem mais, 

o que aumenta a confiança dos 
empresários, que ficando mais confiantes, 
contratam mais, elevando a confiança dos 
consumidores, em um círculo virtuoso. 


É MUITA BURRICE 


parecerem muito valiosos, por que 
não deixar de quebrar alguns para 
simplesmente roubá-los? Uma 
progressão de violência e maldade, 

E,nofim, a ignorância cobra seu 
preço. Quando os primeiros detidos 
começaram a chegar na sede da polícia, 
no início da noite de domingo, eles 
perguntaram aos agentes qual o valor 
da fiança que pagariam para ir embora. 
Então foram informados que seriam 
processados por crime de terrorismo, 
que é inafiançável. E logo descobriram 
quea pena para tal crime no Brasil 
pode chegar a 30 anos de prisão. 

O desespero foi tomando conta de 
todos. Por incrível que pareça, pessoas 


unice, estupidez e ignorância, 

embora muitas vezes usados como 
sinônimos, são conceitos diferentes. 
Ignorância é ter desconhecimento sobre 
algum assunto, Burrice é ter esse 
conhecimento, mas não conseguir 
empregá-lo quando necessário. E 
estupidez é fazer a coisa errada, sabendo 
oque está fazendo, mas executar o ato 
como afronta, como agressão. O 
espetáculo de boçalidade perpetrado 
pelos bolsonaristas radicais em Brasília 
consegue contemplar as três categorias. 

Ahorda chegou à cidade recrutada 

por convocação atraente na internet. 
Transporte em ônibus confortáveis, 
comida de graça, lugar para acampar 
durante vigília e, eiso grande 


lance, o desafioaventureiro Se quebramos uma porta 
Katie para entrar, por que não 
Congresso e STF para 

4 quebrar mais alguma coisa? 
acampar nesses prédios até 
queoExercitooslibertasse 98 quebramos algumas coisas, 


nosupostotriunfodaideiade por que não quebrar tudo? 


queinvadiram prédios públicos e 
destruíram patrimônio da sociedade 
brasileira achavam que iriam pagar uma 
multa e poderiam sair para uma pizza 
no domingo à noite. Foram vítimas 

da própria ignorância, E, diga-se, uma 
ignorância que só se acentuou na 
detenção das pessoas que estavam 
acampadas na frente dos quartéis, na 
segunda-feira. Deixados com celulares 
em seu poder, muitos mandaram 
mensagens de dentro da áreaem 

que estavam confinados, mensagens 
de incentivo ao prosseguimento 

dos protestos e da baderna. Ou seja, 
produziram provas contra eles mesmos, 


revisar a eleição presidencial. 
Porrevisar, entenda-se "anular". Aí entra 
aburrice, porque a maioria da turma 
provavelmente sabia que isso seria ilegal, 
mas eles se sentiam em uma realidade 
paralela na qual isso seria apenas uma 
traquinagem. Mas é crime, e dos grandes. 
Deixando um pouco de lado a 
conivência nefasta das forças de 
segurança do DF, veio então a invasão. A 
ação injetou carga de adrenalina e 
insanidade à massa, que revelou toda 
asua estupidez. Se quebramos uma 
portaou uma janela para entrar, porque 
não quebrar mais alguma coisa? Se 
quebramos algumas coisas, por quenão 
quebrar tudo? E, se algunsitens 
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Cientista político 


DESAFIOS DO 
NOVO GOVERNO 


investidores. Em especial em relação às 
questões regulatórias. A transferência da 
“Agência Nacional de Águas do Ministério 
de Desenvolvimento Regional para 
o Meio Ambiente, assim como a 
responsabilidade pelo Plano Nacional de 
Saneamento, gerou forte reação negativa 
no mercado. Depois da repercussão 
negativa, a Casa Civil disse que houve 
um erro e que faria a correção. 
Permanecem incertezas se haverá 
ou não mudanças na Lei das Estatais, 
na política de preços da Petrobras, 
nas desonerações sobre combustíveis, 
na Reforma Trabalhista, no papel dos 


N odia 1º de janeiro, Lula assumiu, 
pela terceira vez, a Presidência da 
República. A lista de desafios é enorme, ao 
lado de uma série de dúvidas que rondam 
investidores nacionais e estrangeiros. Em 
relação aos desafios, o maior deles é a 
questão fiscal. O Orçamento aprovado 
pelo Congresso projeta um déficit 
primário de R$ 231,5 bilhões. A Emenda 
Constitucional nº 126 prevê que o 
governo envie ao Parlamento, até o dia 

31 de agosto, uma nova âncora fiscal em 
substituição ao teto de gastos. O mercado 
espera que o novo marco fiscal não seja 
algo tão rígido a ponto de ser dificil de 
cumprir nem tão flexível que 


comprometaacredibilidade. Os investidores esperam que 

a o marco fiscal não seja algo tão 
Noen rígido a ponto de ser difícil de 

políticas sociais prometidas 

pelonovogovemodurantea CUMPrir nem tão flexível que 

campanha. Éo caso do comprometa a credibilidade 


bancos públicos, na Taxa de Longo 
Prazo (TLP), entre outros. São 37 
ministérios. A coordenação de uma 
agenda sintonizada não é fácil. Eo 
mercado prevê um cabo de guerra na 
implementação de algumas dessas 
agendas. Em sua posse, por exemplo, 

o ministro da Previdência, Carlos Lupi, 
disse que a Previdência não é deficitária 
efalou em rever a emenda aprovada 

na gestão de Jair Bolsonaro. Em seguida, 
porém, Rui Costa, da Casa Civil, disse 
que não há intenção de rever a reforma. 
Mesmo que sejam apenas ruídos, 
desencontros também são um fator 

de preocupação entre os investidores. 


reajuste real do salário 
mínimo, do aumento para servidores 
públicos, de reforço de políticas como. 
Minha Casa, Minha Vida, além da correção 
da tabela do Imposto de Renda de pessoas 
físicas, entre outras promessas. A agenda 
internacional também é uma questão 
crucial. Nesse sentido, uma agenda clara 
de política ambiental é fundamental, 
bem como discussões relacionadas ao 
Mercosul, o processo de adesão do Brasil 
na Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico e a relação 
do País com parceiros estratégicos 
relevantes, como EUA e China. 

Para além da questão fiscal, outras 
dúvidas geram expectativa entre 


Economista 


Ocontrário também é verdade. 
Empresários e investidores preocupados 
com o futuro da economia param 
de investir e contratar. Com menos 
empregos disponíveis, consumidores 
também ficam preocupados com o 
futuro e seguram seus gastos, reduzindo 
avenda das empresas, o que derruba 
ainda mais a confiança dos empresários, 
em um círculo vicioso. 

Exatamente porque estamos todos 
no mesmo barco, a força da economia 
eadisponibilidade de recursos para 
projetos sociais andam de mãos dadas, 
Para qualquer país cuidar do social como 
ele merece, ele precisa de dinheiro. E 
para ter mais dinheiro, a economia 
precisa estar forte. Quanto mais forte 
aeconomia, maiora arrecadação de 
impostos e mais recursos para projetos 
sociais. Estamos todos no mesmo Brasil. 
Se queremos mais recursos para projetos 
sociais, investimentos em infraestrutura, 
segurança pública, saúde e educação não 
somente no ano que vem, mas sempre, 
precisamos fortalecer a confiança na 
economia brasileira. Por isso, equilíbrio 
fiscal é tão importante, 

Um mercado mais forte, com 
empresários e consumidores mais 
confiantes significa uma vida melhor 
para todos os brasileiros, com mais 
empregos, salários mais altos, mais 
consumo, mais recursos para projetos 
sociais e melhor qualidade de 
vida. Todos ganham. Ganham 
trabalhadores, ganham empresários, 
ganham os mais necessitados. Em 
resumo, o mercado somos nós, todos 
nóseo objetivo de qualquer governo 
tem de ser propiciar uma vida melhor 
para todos os brasileiros, cuidando com 
todoo carinho tanto da parte social 
quanto da economia. 


As opiniões dos colunistas não necessariamente refletem a posição da revista 


por Fernando Lavieri 


“"SEGUIREI COMO 
VOLUNTARIA" 


BELA GIL, chefe de cozinha, 
ao não aceitar cargo no governo Lula 


“TER UMA PISTA DE SKATE EM 
CASA ERA UM DOS MEUS SONHOS” 


RAYSSA LEAL, skatista 


“O Pelé funcionava em 
uma frequência diferente 
daquela dos demais 
jogadores” 


JOSÉ MIGUEL WISNIK, escritor 


“Temos de falar 
para alêm da bolha” 


MARCELO ADNET, ator e humorista 


Frases 


“Tenho muitas 
histórias para 
contar e elas são 
úteis para além 
da ginástica 
artística” 


REBECA ANDRADE, ginasta 
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“Não é todo 


dia que a gente 
sobe a rampa 
“DESEJO do Planalto” 
DESCANSAR, de o anos que parecia da dar mêja 
MAS 05 de posse do presidente Lula 
POVOS. 
ORIGINARIOS “O QUE MAIS QUERÍAMOS 
AINDA TÊM DEPOIS DA PANDEMIA ERA 
k A CHEGADA DO CARNAVAL" 
DE LUTAR CAROLINA BOCAIÚVA, engenheira e follä 
RAONI METUKTIRE, 
liderança Indigena 
“ESTAMOS DIANTE DE UMA 
INSURREIÇÃO FASCISTA. 
ESSE É O NOME CORRETO” 


VLADIMIR SAFATLE, filósofo e escritor 


“A Flórida não pode conceder refúgio a Jair Bolsonaro. 
Ele deve voltar ao Brasil e responder por seus crimes” 


ALEXANDRIA OCASIO-CORTEZ, deputada democrata norte-americana 


“O PT não 
precisa 
ہے سید‎ 
milho, mas tem aa e 
de mostrar que A vida 
aprendeu com € muito 
a EE generosa” 
FABIULA 
NASCIMENTO, 
“O Vasco SD dê eti 
da Gama filhos, Raul e Roque 
é o Dinamite” 


TEREZA CRISTINA, 
cantora, sobre a morte do ex- 
Jogador de futebol Roberto Dinamite 


por Germano Oliveira 


LI Colaboraram: Marcos Strecker e Ana Viriato 
an Y ê 
Br a DEE Confidencial 


RECADO 
Lula recordou 

mabasha * O general Paulo Sérgio 
e do petrolão revelou à Câmara que a 
aos ministros: Defesa gastou R$ 167,2 
ele não vai 

segurar a mil em diárias pagas a 


barra de militares para acompa- 
ninguém 


nhar a fiscalização das 
urnas em Brasília. Não 
disse quem pagou as 
despesas dos 1.605 far- 
dados usados na coleta 
de boletins em seções 
eleitorais em todo Pais. 


* O ministro do Traba- 
lho, Luiz Marinho (PT), 
começou muito mal ao 
dizer que o governo 
Aviso prévio de Lula Pragmático Waguinho ` ` pretendeacabarcomo 
No seu primeiro mandato, petistas fizeram o Explicou aos ministros Isso não significa que saque-aniversário do 
mensalão e muita gente foi presa. No segun- que eles precisam agir deixará algum desses | FGTS, estragando opra- 


do, houve o petrolão e, agora, no terceiro ` republicanamente. ministros pela estrada. | zer de 28,6 milhões de 
mandato, Lula não quer cometer os mesmos Têm que atender Recado para a trabalhadores que ade- 
erros. Não vai tolerar corrupção em seu go- todos os políticos de ministra do Turismo, riram à modalidade. 
verno, Por isso, o presidente chamou todos forma atenciosa, sem Daniela Carneiro - 
os 37 ministros para uma conversa franca na dar chá de cadeiraem ` (União Brasil), * José Dirceu tem sido 
primeira semana de nova gestão, na sexta- ninguém, acabando envolvida com visto rondando eventos 
-feira, 6, e deu seu recado de forma veemen- com a história de milicianos. Não será do PT, como nas soleni- 
te. “Quem fizer algo errado será convidado a vender dificuldades demitida, por ora. dades de posse, mas 
deixar o governo”, disse ele, complementan- para cobrar Afinal, o marido dela, promete que não voltará 
do: "Se cometer algo grave terá que se colocar ` facilidades, como o prefeito Wagner ao governo. Já seu filho, 
diante das investigações e da própria Justiça”. sempre aconteceu, Carneiro, o Waguinho, | Zeca Dirceu, será o novo 
Ou seja, ele não vai passar a mão na cabeça O que ele quer ajudou, até líder da bancada do PT 
de ninguém, como fez antes. As preocupações mesmo é ter o voto financeiramente, a na Câmara. Lindbergh 
do petista aumentaram com a instabilidade desses parlamentares campanha de Lula na Faria ficou para 2025. 
criada pelos atos terroristas comandados por no Congresso, seja lá Baixada Fluminense, 
Bolsonaro, homiziado em Orlando. de que partidos forem. ` reduto bolsonarista. * Em política, não tem 
santo. Lula falava con- 
“B tra o orçamento secre- 
Boquinha de luxo” to no Congresso, mas 
A presidência da Itaipu Binacional está sendo disputada a tapa entre seis ministros do seu 
Jorge Samek, que já dirigiu a empresa em outros governos petistas, governo destinaram, 
eo deputado Enio Verri (PT-PR). Quem está arbitrando a contenda enquanto parlamenta- 
é Gleisi Hoffmann, presidente do PT. Para Roberto Requião, outro res, R$ 326,1 milhões 
candidato à vaga, lhe foi oferecido um assento no conselho da estatal. das emendas de relator 
Frustrado, respondeu duro: “Não quero boquinha de luxo”. aos seus redutos. 


TOMA LÃ DA CA 
ROGÉRIO FRANCO, PREFEITO DE COTIA (SP) 


Elaboramos um projeto de mobilidade com as 
intervenções necessárias para diminuir o 
congestionamento na rodovia e entregamos ao 
Governo do Estado, que Já está fazendo a licitação. 
Éviável uma linha de Metrô ligando Cotia 
550ھ‎ Paulo? 

Ajudaria a diminuir o número de velculos na rodovia. 
É sem dúvida, uma solução 
viável. Estamos em diálogo com 
O novo governador para avançar 
neste tema. 


privada? 

Diante do custo de um projeto. 
de linha do Metro, não é possível 
Imaginar a execução sem ajuda 
do governo federal ou da 
Iniciativa privada, 


Conta subestimada 
Para suprimir o gasto adicional, o governo terá 

que fazer um bloqueiro de outras contas. É que 
os economistas do PT esqueceram que nesse 


período teve inflação e houve aumento de 
aposentadorias, cujas contas são impactadas 
pelo salário mínimo. Tem gente pensando 


“O terrorismo 
éa vitória do 
male do crime 
disfarçados de 
ideologia” 


Luís Roberto Barroso, do STF, que 
tem sido vítima constante de ataques 
bolsonaristas, tanto internamente 
como no exterior, divulgou uma nota 
veemente após os atos terroristas 

no domingo, 8, em Brasília. Depois 
de condenar o terrorismo, o 
ministro disse que o Judiciário 
alcançará os vândalos. “A Justiça 
virá, E os Deuses da democracia 
protegerão as instituições e cobrirão 
de vergonha os criminosos que 
procuram destruf-la.” Ele assumirá 

a presidência do STF em outubro. 


Lula achou pouco e acertou com 
o Congresso dar um aumento 
real de 2,7% e elevou o salário 
para R$ 1.320. Com isso, a equipe 
de Haddad estimou que teria um 
aumento de gastos da ordem 

de R$ 6,8 bilhões. Mas, agora, a 


RETRATO FALADO 


Bate cabeça 

A equipe econômica do governo 
Lula, comandada por Haddad, 
ainda não conseguiu entender 
as contas públicas, apesar dos 
levantamentos que fez durante o 
período da transição. E a questão 
dos custos com o aumento 

do salário mínimo é uma delas. 


nova gestão acordou e percebeu 
que o rombo será o dobro disso, 
ou seja, mais R$ 7,8 bilhões 


Primeiro, Bolsonaro propös 
aumentar o mínimo de R$ 1.212 


para R$ 1.302. Mas o governo totalizando R$ 14,9 bilhões. em adiar o reajuste do mínimo para 1º de maio. 


Crise no PL 


O PL vive uma crise pela liderança do partido 
na Câmara, Deputados que fizeram carreira na 
legenda não se opõem à recondução de Altineu 
Córtes ao posto, com a bênção de Valdemar 
Costa Neto. O setor mais bolsonarista da sigla, 
que chegou ao partido após a saída do PSL, 
quer alguém como Luiz Philippe de Orleans 

e Bragança ou Domingos Sávio. 


Fora de área 

Pouco antes de embarcar para Orlando, 
Bolsonaro trocou o número de celular. 
Assoberbado por mensagens e ligações desde a 
derrota nas umas, o ex-presidente acompanhou 
diretamente dos EUA a movimentação dos atos 
terroristas em Brasília. Está incomodado com 

a movimentação de Valdemar que busca se 
cacifar para ele mesmo comandar a oposição. 


Faca de dois gumes 

Uma ala do PT posiciona-se de forma contrária ao detalhamento dos gastos de Jair Bolsonaro no 

cartão corporativo. Pontuam que, com a divulgação, teriam de ser levadas a público também as 
despesas do próprio Lula e de Dilma, dando uma munição gratuita à oposição para melindrar o governo 
logo no início da gestão. As tratativas são conduzidas pelo ministro da CGU, Vinícius Carvalho. 


Colu na do Mazzini 


CEOs apostam no seguro juridico 

Grandes empresas continuam blindando seus diretores na praça. Mesmo 
com o fim da Operação Lava Jato, o seguro D&O (Directors & Officers), que 
cobre processos judiciais relacionados a atos de gestão de executivos, segue 
entre os que mais pagam indenizações no mercado no Brasil. De acordo com 
a Federação Nacional de Seguros Gerais (FenSeg), esse seguro de 
responsabilidade civil pagou R$ 668 milhões entre janeiro e novembro do 
ano passado — um crescimento de 298% sobre igual período de 2021. Já a 
contratação de D&O teve uma queda de 2% na comparação com o ano 
passado, arrecadando quase R$ 995 milhões nos primeiros 11 meses de 2022. 


Padilha blinda Daniela 
A estreia da deputada de baixo clero 
Daniela Carneiro (RJ), vinda da Balxada 
Fluminense, fol uma articulação direta do 
ministro palaciano Alexandre Padilha. A 
ficha eleitoral de aliança com milicianos 
E não foi levada em conta a tempo de 

۹ evitar o estrago na mídia. Lula Instou 
lê Padilha a se virar para mantê-la ou 


negociar outro nome com o União Brasil. 


\ 


Indústria de armas pede assento no MJ 
As tratativas da mudança do decreto para 
compra de armas e munições deixaram 
em alerta o setor no Brasil - que cresceu 
significativamente na gestão de Jair 
Bolsonaro. O País tem alguns dos maiores 
fabricantes do mundo, reunidos na 
ANIAM (Associação Nacional da Indústria 
Armamentista). São 100 anos de tradição, 
exportação para mais de 100 países, 

R$ 13 bilhões em faturamento/ano, 

R$ 3 bilhões em impostos pagos 

e 70 mil empregos gerados. Com esses 
números, a ANIAM pediu ao Ministério da 
Justiça um assento no Grupo de Trabalho 
para participar do debate. Até essa 
semana, não havia resposta do Governo, 


FOTOS NA CAMARA FLICHR DIEGO VARA/REUTERS/FOTOARENA: FATIMA HERA/FUTURA PAPSS/FOLHAPRESS 


FALTAM 
R$ 7 BI NA 
CONTA 


O Governo vai apertar o cerco a 
brasileiros que receberam o Auxílio 
Emergencial indevidamente nos anos de 
2020 e 2021. Levantamento da Coluna 
junto ao Ministério da Cidadania mostra 
que foram pagos irregularmente R$ 787 
bilhões a centenas de milhares de 
cidadãos. Desse total, a União 

já conseguiu o reembolso de 
R$886.004.062,34 até o final 

de dezembro - cabe aos próprios, 
identificados, a devolução via conta 
bancária. O trabalho meticuloso é feito 
por técnicos do Tribunal de Contas da 
União, Controladoria-Geral da União 
eoministério. O Governo pagou 
R$353.805.239.513,16 em auxílio 
emergencial para desempregados, 
autônomos e informais em parcelas 
mensais de R$ 600. Golpes surgiram, 
desde terceiros recebendo no lugar do 
beneficiário a pessoas que não cumpriam 
requisitos. O acordo do Ministério da 
Cidadania com os órgãos federais de 
fiscalização não visa apenas ao combate 
à fraude que passou, mas em especial 

à fiscalização do Bolsa Família que será 
pago pela gestão de Lula da Silva. 


União pagou 

R$ 353 bilhões em Auxílio 
Emergencial, R$ 7,87 
bilhões irregularmente. 
Ministério pressiona 
cidadãos para receber 

a verba de volta 
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por Leandro Mazzini Lech 


— > ıı 


Colaboraram: equipe ول‎ Brasilia, Rio de Janeiro e São Paulo 


NOS BASTIDORES 
Allan & Silveira 


Começou o cerco a alguns aloprados. 
É questão de tempo a prisão de Allan 
dos Santos nos EUA, Lula pode 
revogar o indulto de Bolsonaro 

para o ex-deputado Daniel Silveira. 


Vem loteamento aí 

O general Floriano Peixoto, que 
deixa a presidência, Institulu nos 
Correlos a seleção Interna para vaga 
de diretores regionais. A medida já 
calu nesse governo e os cargos 
serão por indicação do comando, 


Turistando no preju 
Estatal liquidada, o BBTur, uma das 
Inúteis criadas há mais de 30 anos, 
continua a dar prejuízo ao Governo 
federal. Tem confirmados 

R$ 13 milhões no orçamento, mas 
despesas de R$ 13,6 milhões esse 
ano - R$ 6 milhões só com pessoal. 


Tropical de volta 

O tradicional Hotel Tropical, 
em Manaus, abraçado pela 
floresta e à beira do Rio 


Negro, segue em reformas. 
Foi comprado pelos donos 
de uma faculdade 
particular e tem previsão 
de reabrir ano que vem. 


A missão da PF no Rio e Amazonas 

A relação de indicados pelo diretor-geral da Polícia Federal, delegado Andrei 
Passos, para o comando das 27 superintendências nos Estados traz junto a 
nomes o peso da responsabilidade do cargo. Em dois casos especiais. No Rio 
de Janeiro, o delegado Leandro Almada da Costa fica incumbido de combater 
o crescente tráfico de armas internacional que passa pela Baía da Guanabara. 
Há informes sigilosos de importações de armas e munições até da Coreia do 
Norte. No Amazonas, com missão de aniquilar o garimpo nos rios e o 
desmatamento de madeireiros, assume o delegado Umberto Ramos Rodrigues. 


Alemanha redescobre outro Brasil 

Só foi Bolsonaro deixar a Presidência da República que o Governo da 
Alemanha, que paralisou investimentos e doações, retomou os contatos com 
ONGs e o nosso mercado. O presidente Frank Steinmeyer veio à posse de 
Lula da Silva. O Chanceler Olaf Scholz virá ao Brasil numa agenda ambiental. 


Rebelião silenciosa 

Os funcionários de carreira do Banco 
Central começaram a desconfiar das 
intenções do presidente da 
instituição, Campos Neto - ligado 
aos Bolsonaro -, que emitiu sinais de 
que pode chamar nome do mercado 
para a direção de política monetária. 
Há uma pressão nos corredores para 
ele seguir a ortodoxia da autonomia 
e promover um servidor. 


Conexão Brasilia-WDC 
O advogado de direitos humanos. 
Fernando Tibúrcio passou a semana 
conversando com congressistas 
americanos. Enviou também carta à 
deputada do Partido Democrata 
Alexandria Ocasio-Cortez. Lembrou 
que os EUA podem abrir investigação 
no FBI sobre a eventual 
responsabilidade de Jair Bolsonaro 
nos crimes do vandalismo em Brasília. 


A opinião do colunista não necessariamente reflete a posição da revista 


Semana 


por Antonio Carlos Prado e Fernando Lavieri 


N o momento em que a 

crise climática se torna ` 

um dos temas ainda mais 

prioritários nos fóruns inter- 

nacionais de meio ambien- 

te, uma boa notícia emerge F 
do litoral brasileiro: cresce 7 
de forma perceptível a po- 
pulação de baleias-jubarte. 
Estudo do Instituto Baleia- 
Jubarte estima que vinte e 
cinco mil exemplares dessa 
espécie passaram pelo País 
ao longo do ano passado. 
Esse número é significativo 
porque o mamífero já esteve 
em situação muito próxima 
da extinção, Tal condição 
fez com que, em 1966, o 
governo federal proibisse a 
sua caça, o que acarretou na 
reformulação do sistema de 


MUNDIAL 
Show das 
jubartes nos 
mares: livres. 
de extinção 


pesca nacional. Hoje, os es-  Elassãogigantescasetêma  *A fêmea pode chegar * Nadam a uma 
pecialistas relacionam a re- capacidade de absorver por a 16 metros de comprimento velocidade de 28 Km/h 
dução de alguns problemas ano cerca de dois bilhões de * Macho ou 
provocados pela crise climá- toneladas de CH, Isso con- "mea pesam 
tica ao ressurgimento das tribui para a redução do 

* Vivem entre 45 e 50 anos 


baleias-jubarte nos oceanos. aquecimento global. 


CULTURA 
Os brasileiros querem ler 


Há uma excelente tendência no País no campo cultural: os brasileiros estão querendo ler 
cada vez mais — e, pelos dados disponíveis, tal movimento velo para ficar. Isso explica o 
crescente número de livrarias após a pandemia. Estudos da Associação Nacional de Livrarias 
(ANL) mostram que, entre abril de 2021 e novembro do ano passado, surgiram centenas de 
estabelecimentos desse ramo no Brasil - alguns, que haviam fechado as portas, reabriram- 
nas; e muitos são novos mesmo. Junto a tal tendência há ainda outra igualmente bem-vinda: 
as casas de livros desenvolvem ciclos de debates e leituras em grupos. Calcula-se que o País 
tenha atualmente mais de 2,7 mil livrarias. Se for tomada a data de 7 de novembro de 2022 
como marco para se fixar o crescimento do mercado, tem-se que o saldo de vendas 

no ano foi de 47,65 milhões de exemplares, o que implica alta de 4% em relação a 2021. O 


BOA TENDÊNCIA Livrarias oferecem 


faturamento no ano passado, de acordo com o 11° Painel do Varejo de Livros no Brasil, 
foi de R$ 2,6 bilhões, embutindo um crescimento de 8,59%. 


cada vez mais espaços reservados 
à leitura: conquista de público 
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nesse sentido, que mesmo sem 
comprovação estremeceram até 

as paredes da Basilica São Pedro 
por estarem vinculadas as máfias 
siciliana e turca. Na primeira, 

a jovem Emanuela teria sido 
sequestrada para ser moeda de 
troca. Os criminosos queriam a 
liberdade de Mehmet Ali Agca, 
turco que atentou contra a vida 

do papa João Paulo Il, em 1981. Na 
outra hipótese, considera-se que 
ela morreu pelas mãos de Enrico de 
Padis, mafioso da Sicilia e membro 
da área de finanças do Vaticano. A 
imprensa inglesa também especula 
sobre o fato e pontua que a Justiça 
eclesiástica, na verdade, mira o 
desaparecimento de outra jovem, 
chamada Mirella Gregori, duas 
semanas antes de 
Emanuela. Essas e 
outras conjecturas 
estimulam a 
imaginação de 
inúmeras pessoas 
por todo o mundo. 
Mas quem deve 

dar um ponto final 
a esse episódio 
trágico da história 


MISTÉRIO 
Emanuela Orlandi: 
desaparecimento 
após aula de música 


VATICANO 
Papa Francisco reabre 
o caso Emanuela Orlandi 


Há chances de se descobrir 

o paradeiro de uma pessoa 

após quarenta anos de seu 
desaparecimento? O Vaticano 
acredita que sim, e, por isso, 

vai reabrir a investigação sobre 
Emanuela Orlandi, Na época, ela 
tinha 15 anos de idade e a família 
morava na cidade do Vaticano. Ela 
passava os dias estudando música 
nas dependências da Santa Sé, já 
que o seu pai era um funcionário 
papal. O caso se tornou famoso 
porque, em 1983, de uma hora 

para outra, a garota simplesmente 
desapareceu. ۸ partir desse instante 
os familiares, principalmente Pietro 
Orlandi, irmão mais 
velho de Emanuela, 
começaram a 
procurá-la. O tempo 
passou. Inúmeras 
investigações dentro 
e fora da igreja 
ocorreram, mas o caso 
nunca foi solucionado. 
E, quando não há 
explicação cabal a 


respeito de qualquer italiana é Alessandro 

assunto ligado ao Diddi, promotor 

Vaticano, surgem as o romano que, à 

mais diversas teorias | im pedido do papa 

da conspiração para Francisco, irá liderar 
5 کے‎ EMPENHO Pietro Orlandi: 

elucidar a situação. irmão da jovem e incansável ٥ buscas por 

Há duas histórias, na busca por respostas Emanuela, 


TERRORISMO 
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esde o restabelecimento pleno da democracia, em 1988, nunca os 
Três Poderes tinham sido alvo de um ataque como o que aconteceu 
no domingo, 8 de janeiro. As sedes do Executivo, Legislativo e 
Judiciário foram invadidas e depredadas por milhares de bolsona- 
ristas, que não tinham um plano coerente além de destruir os pi- 
lares da República. Jamais a sede do governo tinha sofrido tal ataque. Foi uma 
tentativa frustrada de golpe que procurou repetir o levante do Capitólio america- 
no dois anos antes, Nos dois casos, a democracia prevaleceu. Apesar dos danos 
irreparáveis ao patrimônio público, do choque intemacional e da comoção do- 
méstica, o levante de Brasília terminou em poucas horas com os Poderes mais 
unidos e os agentes do caos isolados ou presos. 

Ainda na noite do dia 8, o ministro do STF Alexandre de Moraes teve um papel 
decisivo para restabelecer a ordem, afastar as autoridades cuja omissão levou às 
invasões e preparar o cerco aos terroristas que executaram, lideraram, financiaram 
ou inspiraram o quebra-quebra, No dia seguinte, enquanto era feito o rescaldo, 
1200 bolsonaristas que ainda se aglutinavam em frente ao Quartel-General do 
Exército foram encaminhados à prisão. No fim do dia, todas os acampamentos 
em frente aos quartéis pelo País já tinham sido desmontados. Começou, então, o 
trabalho de apuração para identificar a cadeia de comando que levou ao ataque. 

A tragédia ocorreu uma semana após uma posse transmitida de forma exemplar 
e em meio a um apagão nas forças de segurança nas duas esferas, distrital e fede- 
ral, Essas falhas agora precisarão ser escrutinadas. Mais importante, deverão ser 
investigados e punidos todos os que atuaram no compló. Logo ficou claro que o 
cerco a Brasília havia sido organizado de forma detalhada e articulada. Grupos nas 
redes sociais instavam à ação usando expressões que tentaram burlar o olhar das 
autoridades, como chamar o assalto de "festa da Selma”. Havia preparativo para 
combate físico e menção a armas, além de instruções para os arruaceiros levarem 
antigás. Fora de Brasília, outras investidas falharam, como o bloqueio 
de refinarias da Petrobras. Pelos menos três torres de transmissão de energia foram 
derrubadas no Paraná e em Rondônia com indícios de vandalismo ou sabotagem, 
o que levou a Aneel a criar um gabinete de crise. 

Desde as eleições, os partidários de Jair Bolsonaro já haviam bloqueado rodovias 
e aeroportos. Namanhã de segunda-feira, tentaram paralisar a marginal Tietê, uma 
das principais artérias da capital paulista. A ameaça persistia dois dias depois, 
quando, a pedido da Advocacia-Geral da União, Moraes determinou o fechamen- 
to da Esplanada dos Ministérios e a proibição de bloqueio de vias públicas pelo 
País. Havia informações nos grupos bolsonaristas de que uma nova ação, apelida- 
da de "Mega manifestação nacional pela retomada do poder”, ocorreria nesse dia. 
Os atentados foram abortados, mas a amea permanecia latente, 

Em Brasília, houve um ataque ao Estado de Direito, e não a prédios. O historia- 
dor Marco Antonio Villa destaca que não há paralelo na história do Brasil, nem 
quando a Capital Federal era no Rio de Janeiro. “Foi o dia mais sombrio desde a 
instalação plena da democracia no Brasil. Uma espécie de dia da infâmia, compa- 
rável a Pearl Harbour, em 1941, o ataque japonês aos EUA”, avalia. “Algo realmen- 
te pavoroso." Isso deve mudar a forma como as investidas antidemocráticas serão 
encaradas daqui para a frente, na prática política e dentro do arcabouço legal. Na 
carta em que condenaram de forma unissona os atentados, os chefes dos Três 
Poderes classificaram os atos de“ terrorismo”. Essa tipificação legal ainda deve ser 
debatida, já que a atual lei antiterrorismo pune apenas os atos motivados por 
xenofobia, discriminação ou preconceito. Mas a menção pode apontar para uma 
nova abordagem, muito mais rigorosa. 


máscaras 


público e ا‎ û imagem 
internacional do País, mas 
falham em abalar os Poderes. 
Ao contrário, abrem espaço 
para a responsabilização 
exemplar dos golpistas que 
tramam contra a Constituição 
há quatro anos 


Marcos Strecker e Ana Viriato 
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DIA DA INFÂMIA 
Milhares de terroristas 
invadem o Congresso 
no domingo, 8 de 
janeiro. A depredação 
das sedes dos três 
Poderes levou 

1500 à prisão 


HORROR 
Bolsonaristas 
depredam o prédio 
histórico do 
Supremo Tribunal 
Federal (alto) e 
enfrentam os 
policiais que 
tentaram contê-los 
na praça dos Três 
Poderes (ao lado), 

A omissão ou 
conivência fez com 
que os terroristas 
fossem escoltados 
em direção ao local 
pelas próprias 
forças de segurança 


PACTO DE UNIÃO Lula se reúne com os chefes dos Três Poderes no 
Palácio do Planalto, no day after dos ataques. No fim do dia, governadores 
também se integraram a uma caminhada simbólica rumo ao STF (ao lado) 
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Maurício Zanoide de Moraes, professor de Direito 
Penal da USP, afirma que as penas para os envolvidos 
tendem a ser altas. Eles podem ser enquadrados com 
base em três blocos de leis diferentes, sendo o principal 
deles o que tipifica os crimes contra a democracia. “As 
condutas precisam ser individualizadas, com base em 
filmagens, quebras de sigilo e registros em redes so- 
ciais, A pessoa pode ser condenada de quatro a 12 anos 
de prisão pela tentativa de depor, por meio de violên- 
cia ou grave ameaça, o governo legitimamente cons- 
tituído. Caso tenha agido para promover uma inter- 
venção militar, pode responder por tentativa de abo- 
lição do Estado Democrático de Direito, cuja pena vai 
de quatro a oito anos de prisão”, explica, "Quem auxi- 
liou o plano de quebra-quebra a sair do papel cometeu 
crime, pouco importa onde estivesse no domingo.” Os 
radicais ainda infringiram, segundo o professor, a Lei 
nº 9.605 de 1998, que lista crimes contra o Ordena- 
mento Urbano e o patrimônio cultural. “Essa legislação 
prevê punição para quem destrói, deteriora ou inutili- 
za patrimônio cultural ou prédios protegidos por ei e 
para aqueles que picham ou grafitam monumento 
urbano”, ressalta. Não bastasse, os envolvidos têm 
chances de responder por incitação ao crime e asso- 
ciação criminosa e, em alguns casos, por furto, resis- 
tência e lesão corporal de agentes públicos. 


MAIS RIGOR 

Relator do inquérito sobre as milícias digitais e 
os atos antidemocráticos, Alexandre de Moraes já 
mostrou na prática uma atitude mais rigorosa ao 
determinar a prisão em flagrante de todos os inte- 
grantes de acampamentos bolsonaristas, Na quarta- 
-feira, 1.028 permaneciam detidos em Brasília: 637 
na Papuda (complexo penitenciário masculino) e 
391 na Colméia (feminino). A desmobilização do 
agrupamento brasiliense era tratada há semanas 
como urgência pela equipe de Lula, sobretudo de- 
pois de a Polícia Civil identificar que parte dos seus 
membros participou da baderna de 12 de dezembro, 
quando o prédio da PF foi atacado e ônibus foram 
incendiados. Moraes, aliás, ironizou as reclamações 
de criminosos que espalham mentiras sobre maus 
tratos. “Não achem esses terroristas que a prisão 
seja uma colônia de férias, Não achem que as ins- 
tituições irão fraquejar", alertou. “Não estamos fa- 
lando de manifestações legítimas, de livre expressão 
do pensamento”, concorda o professor de Ciência 
Política da USP José Álvaro Moisés. "Estamos falan- 
do de ataques violentos a instituições, que levaram 
a depredações e à destruição do patrimônio dos 
brasileiros. Os responsáveis precisam ser punidos.” 
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CERCO AOS RESPONSÁVEIS 

A Advocacia-Geral da União montou um núcleo 
para acompanhar as investigações. O Grupo Especial 
de Defesa da Democracia terá dedicação exclusiva à 
elaboração de pedidos de novas quebras de sigilos 
bancário, fiscal, telefônico e de outras medidas caute- 
lares relacionadas aos radicais e à apresentação de 
ações de improbidade administrativa e de ressarcimen- 
toe pedidos de compartilhamento de provas. Autori- 
dades suspeitas de omissão também não terão vida 
fácil. O afastamento de Tbaneis Rocha do cargo de 
governador do Distrito Federal e o mandado de prisão 
de Anderson Torres (secretário de Segurança e antigo 
ministro da Justiça de Jair Bolsonaro) e do ex-coman- 
dante da Polícia Militar coronel Fábio Augusto foram 
medidas essenciais para evitar eventuais insubordina- 
ções (leia mais à pág. 26). Tanto o STF quanto o inter- 
ventor na capital, Ricardo Cappelli, mostram-se certos 
quanto ao papel deles para o desfecho. E, eventual- 
mente, até sobre o eventual papel de Bolsonaro. Se- 
gundo informou o portal UOL, o Palácio do Planalto 
recebeu a informação de que Torres se encontrou com 
Bolsonaro em Orlando, nos EUA, um dia antes do 
quebra-quebra em Brasília. O ex-presidente está em 
solo norte-americano desde 30 de dezembro. 

As iniciativas de Moraes têm contado com amplo 
respaldo do STF. O ministro, criticado até então pela 
ala garantista da Corte em razão da extensão dos in- 
quéritos das fake news e das milícias digitais, fortale- 
ceu-se, A prova está no plenário, Atendendo a uma 
reforma no regimento interno do STF, Moraes tem 
submetido ao colegiado as medidas cautelares urgen- 
tes do processo que mira golpistas, com prisões e 
buscas e apreensões. Todas foram aprovadas. O STF 
não será a única instituição linha-dura na investigação. 
No Senado, há acordo para a instalação da CPI dosatos 
antidemocráticos após o recesso parlamentar, em fe- 
vereiro. “A CPI pode abrir novos flancos de investigação 
e compartilhar provas com a PGR", pontua a autora do 
requerimento, Soraya Thronicke, "Para dar o pontapé 
inicial, devemos pedir acesso às mais de 60 mil de- 
núncias registradas no Ministério da Justiça no canal 
aberto especialmente. Quanto mais mãos, mais rápi- 
do", emenda. Thronicke não descarta a convocação de 
Bolsonaro para prestar esclarecimentos. "Nosso obje- 
tivo é elencar quem financiou e instigou a manifesta- 
ção — os chamados autores intelectuais. Não duvido 
que Bolsonaro será um dos primeiros a falar.” O presi- 
dente do Senado, Rodrigo Pacheco, concorda com a 
urgência da CPI. “Essa minoria antidemocrática não: 
impor sua vontade por meio da barbárie, da força e de 
atos criminosos." 


ALVOS "A Justiça” (alto), 
escultura de Alfredo 
Ceschiatti, e o brasão 

da República que ornava 
o plenário do STF são 
vandalizados pelos 
apoiadores de Bolsonaro 


REAÇÕES 

Mil e duzentos 
terroristas que 
estavam em 
frente ao 6 
do Exército 
foram detidos 
(acima). 

Nos EUA, 
Bolsonaro se 
internou 
alegando 
dores (ao 
lado). Abaixo, 
Alexandre de 
Moraes 
inspeciona 

o STF 


Asalto a la democracia en Brasil 


para aquela operação". O cientista político lembra, no 
entanto, que havia militares atuando no dia da invasão 
do Palácio do Planalto: “O Batalhão da Guarda Presi- 
dencial (BGP) é do Exército, subordinado ao Comando 
Militar do Planalto; eles estavam presentes, e mesmo 
assim o prédio foi tomado", diz. O efetivo é de 1,4 mil 
homens. “A função dessa tropa é a proteção do patri- 
mônio público daquela área. Houve leniência? Onde 
estavam essas pessoas? Tem que ser investigado.” 
Ao contrário de Lula, Bolsonaro e seus seguidores 
ficaram ainda mais isolados e marginalizados, Que 
Flávio Bolsonaro e outros apoiadores tenham se apres- 
sado a afastar os tentáculos do capitão dos aconteci- 
mentos é sintoma do dano potencial que o Capitólio 
brasileiro causará ao seu grupo político. Nos EUA, o 
ex-mandatário internou-se após o ataque alegando 
desconforto gástrico e anunciou que vai antecipar a 
volta ao Brasil, uma providência que parece responder 
ao risco de sofrer sanções do governo americano (Joe 
Biden foi um dos primeiros chefes de Estado a prestar 
solidariedade a Lula e apoio à democracia brasileira). 
Sua volta não tem a ver apenas com o medo de ser 
obrigado a deixar os EUA. Para usar uma metáfora ar- 
mamentista do seu gosto, o tiro saiu pela culatra. De 
volta ao País, ele tentará se defender e gerenciar os 
danos que seus seguidores radicais causaram em sua 
própria imagem. A sonhada “anistia” para ele e sua 
família fica ainda mais distante quando o próprio Ju: 
diciário foi vilipendiado por sua turba. Seu novo papel 
de “líder da oposição" fica ainda mais improvável. É 
algo, aliás, até previsível, já que Bolsonaro sempre teve 
dificuldades em agir dentro das normas democráticas. 
Apenas três dias após o atentado, o ex-presidente já 
compartilhou em rede social uma postagem com in 
formações falsas e ataques ao sistema eleitoral. Apagou: 
a duas horas depois, mas isso faz parte de sua estraté- 
gia. É um jogo de morde e assopra. Bolsonaro planta a 
dúvida para colher o caos — e precisa ser contido defi- 
nitivamente, A democracia brasileira ainda não saiu da 
zona de risco. É hora de reagir — e punir. = 
Colaborou Garbriela Rölke 


TERRORISMO 


Apesar dos prejuízos, as instituições deram uma 
demonstração notável de resiliência. Foi um dano 
simbólico, por assim dizer. Por exemplo: todos os ga- 
binetes dos ministros do STF, inclusive os processos e 
dados sensíveis, permaneceram intocados, já que se 
encontram num anexo que não foi acessado pelos 
vândalos, Politicamente, Lula se fortaleceu. Ele ganhou 
amplo apoio de todos os governadores no day after da 
tragédia, inclusive dos que se dizem simpáticos ao ex- 
presidente, como Tarcísio de Freitas, de São Paulo. O 
petista uniu ministros do STF e os 27 gestores estadu- 
ais em um pacto nacional pela pacificação. “Eles que- 
rem é golpe, e golpe não vai ter. Eles têm que aprender 
que democracia é a coisa mais complicada para a 
gente fazer, porque exige suportar os outros, exige 
conviver com quem a gente não gosta”, discursou. 
Depois, fez uma caminhada com todos em meio aos 
escombros, e a visita simbólica ao plenário destruído 
do STF funcionou como uma segunda posse simbólica. 

O assalto a Brasília pode até facilitar a atração dos 
simpatizantes de Bolsonaro que se horrorizaram com 
as cenas de barbárie. Isso inclui a delicada relação do 
governo petista com as Forças Armadas, um tema que 
passou a ser ainda mais urgente. Doutor em ciência 
política pela Universidade da Califórnia e pesquisador 
da Universidade Tulane, em Nova Orleans, Igor Acácio 
diz que será preciso mudar a política que prevaleceu 
desde 1989, quando ministros da Defesa dos sucessivos 
presidentes civis vinham utilizando a chamada estra- 
tégia de baixo custo, que consiste em não antagonizar 
com os militares. A fórmula deixou de funcionar. “Não 
dá mais para fazer isso num momento em que as 
Forças Armadas se repolitizaram. O presidente precisa 
se posicionar”, argumenta. Sobre a decretação da inter- 
venção federal na Segurança Pública do DF e a convo- 
cação da Força Nacional, o pesquisador avalia que o 
presidente tomou a decisão correta. "Surpreende um 
pouco que não tenha sido decretada uma operação de 
Garantia da Lei e da Ordem (GLO), com a convocação 
das Forças Armadas", diz. “O governo pode ter avaliado 
que não era uma força confiável, naquele momento, 
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Brésil: la démocratie branle par 
Taszaut contre le cen du pouvoir 
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EXTREMISTAS EM AÇÃO 


Alguns dos radicais que participaram do quebra-quebra no dia 8 


m 


ar 


1. Aline Bastos. Presidente do PL em Montes Claros (MG); 2. Pâmela Börio. Ex- 
primeira-dama da Paraíba; 3. Léo Índio. Primo dos filhos de Bolsonaro; 4. Ana 
Priscila Azevedo. Líder de grupo bolsonarista no Telegram; 5. Vilmar José 
Fortuna. Capitão reformado da Marinha, assessor do Ministério da Defesa; 6. 
Ridauto Lúcio Fernandes. General da reserva, ex-diretor do Ministério da Saúde 
na gestão Pazuello; 7. Thiago Bezerra. Pastor evangélico; 8. Adriano Camargo 
Testoni. Coronel da reserva do Exército; 9. Karol Eller. Servidora da EBC, amiga 
de Jair Renan; 10. Clésio Ferreira. Professor aposentado da UFOP, candidato 
derrotado a prefeito pelo Democracia Cristã. 11, Juliano Antoniolli e Luane Grotta. 
Engenheiro agrônomo e médica; 12. Adriano Castro. Ex-BBB e artista plástico 


THE WALL STREET JOURNAL. 


Armia Kiev, itempisiallungano 
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Falhas e negligência da gestão Ibaneis Rocha e 
equívocos do governo federal expuseram deficiências 
graves na segurança e pavimentaram o caminho para os 


Ana Viriato 


unissonos ao pontuar que não seria pró- 
prio um nome de confiança do capitão 
assumir um cargo tão sensível. 

Não bastasse, Tbaneis tratou recente- 
mente as manifestações bolsonaristas 
como democráticas, mesmo depois do 
episódio de terror em Brasília, em 12 de 
dezembro, quando extremistas incen- 
diaram carros em Brasília e atacaram 
prédios das polícias Civil e Federal 
Alertado por órgãos de inteligência, 
como a Abin, sobre os riscos de um 
movimento caótico, recusou-se a repli- 
car em 8 de janeiro o modelo do plano 


atos terroristas contra os Três Poderes 


de Brasília, Está justificado, portanto, o 
afastamento de Ibaneis Rocha do cargo 
de govemador por 90 dias e a ordem de 
prisão do ex-secretário de Segurança do 
DF, Anderson Torres, conforme decisão 
do ministro Alexandre de Moraes, con- 
firmada pelo Supremo, além da interven- 
ção federal na segurança da capital. Os 
erros do governador começaram pela 
escolha de Anderson Torres, homem 
forte de Bolsonaro, para a Secretaria de 
Segurança. Antes de assinar a nomeação, 
Ibaneis recebeu alertas de aliados, e até 
mesmo de integrantes do STF, que foram 


democracia brasileira sofreu um 
processo de corrosão de dentro para 
fora ao longo dos últimos anos, e era 
luma questão de tempo até que a 
verborragia de extremistas desse lugar à 
barbárie. O atentado às sedes dos Três 
Poderes em Brasília, foi, portanto, uma 
tragédia anunciada. Jamais pensou-se, 
porém, que o caminho para o caos seria 
tão simplório, Os terroristas conseguiram 
livre ao Planalto, Supremo e Con- 
gresso graças a um plano de segurança 
capenga e negligente do governo do 
Distrito Federal. Mas as falhas que abri- 
ram espaço para o episódio foram refor- 
çadas por omissões dos Ministérios da 
Defesa e da Justiça e o corpo mole da 
Procuradoria-Geral da República. 
A principal parcela de culpa, por öb- 
vio, está nas mãos da gestão distrital, 
responsável pela proteção da área central 


acı 
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da Justiça, Flávio Dino, e batido o pé para 
não desmobilizar os acampamentos gol- 
pistas logo após a posse do petista, em 
nome de uma saída negociada. Nomes da 
cozinha do Planalto acrescentam que, na 
primeira reunião ministerial do governo, 
na sexta-feira, 6, ele assegurou que infor- 
mes dos serviços de inteligência das 
Forças Armadas apontavam para um ce- 
nário de controle no final de semana. Lula 
reconheceu a falha de Múcio, mas o 
manteve no posto. “Se eu tiver que tirar 
cada ministro na hora que ele comete um 
erro, sabe, vai ser a maior rotatividade de 
mão de obra da história do Brasil”, anotou 
o presidente que, no final de semana, 
estava irado com o subordinado. 

Dino é outro que não saiu incólume. 
Entre petistas, entende-se que a PRF, que 
trabalha sob o guarda-chuva do ministé- 
rio, cometeu um erro crasso ao catalogar 
os mais de 100 ônibus que chegaram a 
Brasília para a manifestação sem, contu- 
do, detectar o grau de risco da movimen- 
tação. Em outra ponta, apesar do aval para 
o emprego da Força Nacional na Esplana- 
da, pontuam petistas, Dino não chegou a 
iracampo para verificar o contingente de 
policiais nas ruas, tampouco a necessida- 
de de eventual reforço. 

Na PGR, os dedos são apontados para 
Augusto Aras. É que, ainda em dezembro, 
ele extinguiu grupos de investigação so- 
bre golpistas no MPF dos estados e do DF 
e barrou a ação de procuradores que 
pretendiam desmobilizaros acampamen- 
tos antidemocráticos, "E não foi apenas 
isso, À PGR posicionou-se de forma con- 
träria, por exemplo, à prisão preventiva 
dos criminosos que fizeram a arruaça em 
Brasília em 12 de dezembro, em um en- 
saio para o capitölio brasileiro”, lembra 
um subprocurador-geral, sob reserva. O 
fato é que erros e omissões foram gene- 
ralizados e não foi por falta de aviso que 
o maior ataque às instituições democrá- 
ticas brasileiras tenha ocorrido. Exatos 
dois anos e um dia antes da catástrofe de 
domingo, Bolsonaro prometeu: “Se não 
tiver voto impresso em 2022, vamos ter 
problema pior que os EUA”. = 


FALHAS Múcio (à esa) e Dino (à dir) cometeram erros ao menosprezarem ações criminosas 


ppelli, o qual sublinhou que o recesso do 
secretário começaria somente na segun- 
da-feira seguinte ao atentado, em 9 de 
janeiro, “É muito estranho que o secretá- 
rio de Segurança Pública assuma a sua 
função no dia 2, exonere e troque todo o 
comando e viaje, e alguns dias depois 
aconteça o que aconteceu”. Isso não é 
coincidência, ponderou. A situação de 
Anderson Torres ficou ainda mais delica- 
da quando a PF revelou ter encontrado 
em sua residência uma minuta de decre- 
to para Bolsonaro instaurar estado de 
defesa com o objetivo de reverter o resul- 
tado das últimas eleições. 


ACULPA DOS MINISTROS 

Mas a culpa não recai somente no colo 
do GDF. José Múcio Monteiro virou alvo 
de um bombardeio. Para aliados de Lula, 
o ministro da Defesa é corresponsável 
pelo caos por ter duelado com o ministro 


de segurança do Sete de Setembro, um 
dos mais sólidos já implementados na 
capital, e permitiu o amplo acesso dos 
terroristas à Esplanada, sem um efetivo 
robusto da PM-DF para lhe fazer frente. 
Agiu somente quando a barbárie tomou 
as ruas. “O governador demitiu Ander- 
son Torres, mandou todo o efetivo poli- 
cial para a rua e pediu apoio de forças 
federais”, pontuou um aliado às 16h47 
de domingo, quando os Três Poderes já 
haviam sido invadidos e depredados. 

Ibaneis justificou suas falhas ao STF. 
Em um memorial, a defesa do governador 
afastado sustentou que o plano de ações 
de segurança pública foi sabotado. Para 
eximi-lo da culpa, usou como argumento 
imagens da deserção de postos por PMs, 
que, em vez de conter os terroristas, fil- 
mavam o quebra-quebra. Ibaneis acres- 
centou que Anderson Torres, que estava 
nos EUA desde as vésperas da tragédia 
— e deve ser preso ao chegar ao Brasil, por 
determinação de Moraes —, viajou sem 
avisá-lo e fora do período de férias. 

Ao menos a última parte da versão é 
reforçada pelo interventor Ricardo Ca- 


PREMEDITADO O interventor 
Ricardo Cappelli pergunta 

“Por que Anderson Torres viajou para 
o exterior às véspera da tragédia?” 


PLENÁRIO 
DOSTF 
Bolsonaristas 
radicais 
em ação: a 
delinquência 
não gosta 
da Justiça 


“Foi o próprio Niemeyer que enco- 
mendou as obras do Di Cavalcanti, que 
era um artista que representava a brasi- 
lidade, cujo trabalho tem realmente 
como tema o povo brasileiro", diz Deni- 
se, Sobre a importância de Bruno Giorgi, 
ela situa que é ele o autor de uma das 
mais emblemáticas esculturas da Capital 
Federal: Os Candangos, obra em bronze 
exposta na Praça dos Três Poderes, cujo 


TERRORISMO 


PATRIMÔNIO 
DESTRUIDO 


Espalhando destruição e barbárie por onde passou, 

a horda de extremistas que invadiu e depredou as 
edificações da Praça dos Três Poderes também danificou 
valiosas obras de arte e relevantes itens de nossa história 


aquilatado em R$ 250 mil. A escultura, 
em bronze, ficava no terceiro andar do 
Planalto, onde está localizado o gabinete 
presidencial. A depredação de obras Di 
Cavalcanti e Bruno Giorgi é emblemáti- 
ca: suas peças foram encomendadas pelo 
arquiteto Oscar Niemeyer, que projetou 
a cidade de Brasília -- não que os agres- 
de tão incultos que 
são, saibam disso. Destrufram porque a 
destruição os nutre ideologicamente. 
Sobre a concepção de Brasília, dê-se voz 
a Denise Mattar, curadora de artes plás- 


sores bolsonaristas, 


ticas que já dirigiu o Museu de Arte 
Modema de São Paulo e o Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro: “Brasília foi 
construída dentro do conceito de sinte- 
se das artes, e Oscar Niemeyer incluiu 
no planejamento da cidade obras de 
importantes artistas brasileiros”, 


Gabriela Rölke 


rastro de destruição deixado pela 
horda bolsonarista que vandalizou 
as sedes dos três Poderes da Repû- 
blica no dia 8 de janeiro mirou na 
democracia. Mas como vândalos são 
vândalos, e sempre ignorantes, a cultura 
brasileira foi lamentavelmente ferida com 
a destruição de importantes obras de arte 
e de peças que integram o patrimônio 
histórico do País. Especialistas ainda fa- 
zem as contas para estimar o prejuízo. Já 
é possível, no entanto, dizer-se que alcan- 
ça cifras milionárias. Apenas uma das 
obras danificadas, a tela As Mulatas, de Di 
Cavalcanti, é avaliada em R$ 8 milhões, 
O quadro, exposto do Palácio do Planalto, 
foi rasgado a facadas pelos extremistas. 
Outro exemplo da sanha devastadora 
é a completa destruição da obra O Flau- 
ista, de Bruno Giorgi, cujo valor est 


AÇÃO FASCISTA I Quadros da galeria de ex-presidentes da República jogados no chão; O Flautista, 


dente 


de Bruno Giorgi: escultura foi completamente destruída; retratos danificados de ex-prı 


do Senado, como Renan Calheiros, e relógio do século XVIII que pertenceu a Dom João VI 
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o 
Athos Bulcão, e tapeçaria do arquiteto e 
paisagista Roberto Burle Marx. Bulcão e 
Burle Marx estão entre os principais 
colaboradores dos projetos de Niemeyer 

não só em Brasília, mas também em 
São Paulo e Rio de Janeiro. 


اک 


HISTÓRIA NO LIXO 

Quanto aos danos ao patrimônio 
histórico houve depredações e até mes- 
mo roubos. Relógio doado a Dom João 
VI, pela Corte de Luís XIV, da França, 
teve ponteiros e números arrancados, 
bem como uma pequena estátua que 
enfeitava o topo da peça. Foi fabricado 
pelo joalheiro francês Balthazar Marinot 
e existem apenas dois exemplares no 
mundo -- o outro está no Palácio de 
Versalhes, na França. No STF foram da- 
nificados os bustos de Rui Barbosa e 
Joaquim Nabuco. Já entre os itens rou- 
bados estão alguns presentes oficiais de 
chefes de Estado e uma réplica do docu- 
mento original da Constituição. 

As pessoas que atacaram a Praça dos 
Três Poderes não deixam nada a desejar 
ao obscurantismo do Talibä, o grupo 
muçulmano extremista que horrorizou 
o mundo com a destruição de objetos 
de valor cultural e histórico no Afega- 
nistäo, "Ambas são situações que envol- 
vem intolerância”, diz a curadora Deni- 
se. “Mas os talibãs agiram por uma 
questão religiosa, e aqui a questão é 
política, Manifestações públicas, eu até 
posso compreender; mas não entendo 
essa fúria contra obras de arte” = 


madeira, a escultura, estimada em R$ 300 
mil e também exposta no Palácio do 
Planalto, foi quebrada em diversos pontos 
e teve seus pedaços arrancados e jogados 
longe. ۸ escultura em bronze Bailarina, 
de Victor Brecheret, embora arrancada 
do seu pedestal, felizmente já está exi 

bida na Câmara dos Deputados. Também 
foram danificados o Painel Vermelho e o 
Muro Escultório, do pintor e escultor 


nome original era Os Guerreiros. “Ê uma 
cidade repleta de arte, e essa era exata- 


« diz Denise. “Para se 


mente a propost 
ter uma ideia da grandiosidade do pro 
jeto do arquiteto, ainda antes de ser 
inaugurada, Brasília sediou o Congresso 
Internacional de Críticos de Arte”. 

Outra obra de grande importância ar- 
tistica vandalizada é Galhos e Sombras, 
de Frans Krajcberg. Feita com galhos de 


AÇÃO FASCISTA 11 José Bonifácio de Andrada e Silva, Patriarca da Independênci: 


fraturas em diversas partes 
rasgos a faca 


alhos e Sombras, de Frans Krajcber! 
tela As Mulatas, de Di Cavalcanti 


retrato ultrajad 
e pedaços arrancado: 
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TERRORISMO 


Em defesa da 
democracia brasileira, manifestaram-se 
líderes mundiais como os presidentes 
Emmanuel Macron, da França, e Joe 
Biden, dos EUA, além do Papa Francisco 


REPÚDIO E APOIO 


O MUNDO APOIA 
O BRASIL 


O ataque em Brasília provocou uma onda global de repúdio aos golpistas 
e foi rechaçado até pelos aliados de Bolsonaro no exterior 


bloqueio econômico ou sanções se os 
atentados persistirem no País. 

Em poucas horas, o mundo todo repu- 
diou os ataques, considerados um aten- 
tado contra as instituições democráticas. 
O presidente americano Joe Biden classi- 
ficou de "ultrajantes” as imagens de 
destruição e foi seguido por seu secretário 
de Estado, Anthony Blinken, que avisou: 
aventuras golpistas no Brasil sofrerão 
forte oposição e rejeição internacional. O 
francês Emmanuel Macron exigiu respei- 
to à democracia e garantiu “apoio inaba- 
lável" a Lula, enquanto o papa Francisco 
destacava sua preocupação pelos atenta- 


Denise Miras 


As manifestações dos representantes 
com vaga permanente no Conselho da 
ONU (Reino Unido, França, EUA, Rússia 
e China) ganham força porque se esten- 
dem ao bloco de países da América do 
Sul, avisando que o terror na região não 
será tolerado, diz o professor do Instituto 
de Relações Internacionais da UnB Ro- 
berto Goulart Menezes. Deixam implíci- 
to que a saída da ordem constitucional 
significará o isolamento diplomático. 
Esse é o alerta que pode ser repassado 
porseus embaixadores no Brasil. Eo mais 
contundente, para o bolso dos financia- 
dores de terroristas: pode ocorrer um 


unca houve solidariedade inter- 

nacional tão grande à democracia 

brasileira. Mais de 50 países se 

manifestaram em apoio às institui- 
ções, e até aliados de Bolsonaro condena- 
ram os ataques, isolando-o ainda mais. Os 
cinco países com assento permanente no 
Conselho de Segurança da ONU reagiram 
de imediato à violência terrorista. Em 
poucas horas, manifestaram-se os princi- 
pais líderes mundiais, com uma reação 
em cadeia de apoio às instituições brasi- 
leiras. O suporte global à eleição de Lula 
se manifestou de maneira firme contra 
os ataques da extrema-direita. 
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LIDERES 
MUNDIAIS 


This ia a major concern to all of us, the defenders of 
democracy. 


My full support to President 717, who was 


elected freely and fairly. 


» Ursula von der Ley 
comanda a Comis: 
Europeia: ela condenou o 
ataque e disse que a 
democracia é preocupação 
de todos. Deu apoio a Lula 


et" 


Respocting tha democratic will af tha people is 

paramount in any democracy = including Brazil. Canada 

strongly condemns the violent behaviour on display 

there today, and wa reaffirm our support for President 
Lula ON cal and Brazil's democratic institutions. 


+ Primeiro-ministro do 
Canadá, Jacques Trudeau 
manifestou respeito à 
democracia e condenou a 
violência, Reafirmou apoio 
às Instituições brasileiras 


I condemn the assault on democracy and on the 
peaceful transfer of power In Brazil. Brazi'a democratie 
Institutions have our full support and the will of the 
Brazilian people must not be undermined, | look 
forward to continuing to work with 


+ O presidente americano 
Joe Biden condenou o 
ataque à democracia e 
disse que as instituições 
têm seu total apoio e que 
seguirá com Lula 


+ Emmanuel Macron, 
presidente da França, 
destacou que a vontade do 
povo deve ser respeitada 

e também manifestou 


o apoio de seu país ao 
colega brasileiro 


conselheiro de Segurança Nacional, es- 
teve em Brasília para defender as umas 
eletrônicas e expressar o apoio inabalá- 
vel às instituições brasileiras, como falou, 
da parte do presidente Joe Biden”, des- 
tacou o professor da UNB, Ele lembrou 
que, além de congelar ativos de respon- 
sáveis pelo financiamento do terror, es- 
tão na mira os procurados por incitar atos 
antidemocráticos, como o blogueiro 
bolsonarista Allan dos Santos, Os EUA 
ainda podem cooperar pressionando 
bigtechs como o Facebook pela liberação 
de áudios e vídeos dos suspeitos 


PÁRIA INTERNACIONAL 
O isolamento do presidente derrota- 
do, defendido pelos seguidores que 
destruíram os prédios dos Três Podere: 
ficou patente quando até representantes 
da extrema-direita internacional se po: 
sicionam contra os bolsonaristas crimi- 
nosos, como foi o caso dos premiês de 
Israel e da Itália. Benjamin Netanyahu 
destacou que “não há espaço para vio 
lência em uma democracia”. A italiana 
Geórgia Meloni frisou ser “inaceitável! 
o ataque às sedes dos Poderes e urgen: 


te "o retorno à normalidade”, Pelo par 
tido de ultradireita Vox Espanha, San- 
tiago Abascal compartilhou nota do 
Foro Madrid que condenou “categorica- 
mente” a violência em Brasília. 

A solidariedade até da extrema-direi 
ta dá a medida do isolamento do ex- 
-presidente refugiado em Orlando, que 
agravou seu status de pária internacio- 
nal. Esquerda e centro-esquerda italia- 
nas condenaram fortemente as honras 
do município de Anguillara cedidas ao 
capitão brasileiro e se colocam contra 
qualquer concessão de cidadania italia- 
na ou pedido de asilo político, “em nome 
do orgulho veneziano”. Se os italianos 
não querem a entrada dele no seu paí 
congressistas democratas ameticanos 
querem sua expulsão, como Joaquim 
Castro e Alexandria Ocasio-Cortez, que 
rechaçam refúgio àquele que tratam de 
“escondido” por temer responsabiliza- 
ção pelos seus crimes. D 


dos, que vê como prova do enfraqueci- 
mento da democracia no mundo. 

A condenação veemente aos atos ga- 
nhou força entre presidentes sul-ameri 
canos, primeiros-ministros europeus, li- 
deres do Parlamento Europeu e das Na- 


ções Unidas e entre os porta-vozes russo 
echinês, Josep Borrel, Alto Representan 


te da União Europeia para Negócios 
trangeiros e Política de Segurança, falou 
em nome dos 27 países, destacando que 
o Brasil prevalecerá sobre o extremismo. 
António Guterres, secretário-geral da 
ONU, disse que “os brasileiros estarão à 
altura da situação” e defendeu que os 
atos criminosos tenham consequências. 

“A pressão dos EUA vem desde antes 
das eleições, quando Jake Sullivan, o 


“Um pont 


los cinco 


Segurança da ONU” 
Roberto Goulart Menezes, do Instituto 
de Relações Internacionais da UnB 


Profi, Marla Elisa Carbonari (fundadores da M 
ing, Gi 


pa Carbonari Meneghello (Presidente da 
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Sentados, Prof Antônio Carbonari Nett 
Ao centro, Silvo Vicente Meneghello (Difetor de N 


Presidente do Conselho). 


uma atividade orientada de pes- 
quisa por disciplina. 

Para manter um relacionamento 
próximo, acompanhar e incentivar 
o aluno, o mestrado também conta 
com encontros sincronos ao vivo. 

A última disciplina é o desenvolvi- 
mento de um artigo científico com a 
orientação de um professor doutor 
na área. 

Giulianna Carbonari, que assumiu 
a presidência da MUST University 
em 2022, considera que o conheci- 
mento é a moeda de troca do futuro 

"Desenvolvemos um empreen- 
dedorismo visionário, com gran- 
des desafios, em solo americano, 
sempre acreditando que os limites 
existem para serem superados. A 
MUST tem como prioridade dispo- 
nibilizar educação continuada de 
qualidade, centrada no relaciona- 
mento com o aluno. Para isso, vem 
aprimorando o ambiente virtual de 
aprendizado, desenvolvendo novas 
tecnologias e uso de plataformas 
100% online, com custo e material 
acessíveis e de inclusão de diferen- 
tes nacionalidades”, afirma a presi- 
dente da instituição 


EXPANSÃO NA CARREIRA 

Maria Beatriz Oliveira da Silva, 
servidora pública do Estado de Ala- 
goas, utiliza as disciplinas do curso 
de Negócios e Administração da 
MUST University como ferramen- 


filha Giulianna Carbonari Mene- 
ghello, especialista em Marketing 
Educacional, admission e novas 
tecnologias de ensino a distância. 

"Meus pais sempre foram uma 
grande inspiração. De um lado mi- 
nha mãe como educadora, sempre 
em busca da excelência, e do outro 
meu paí como um matemático com 
espírito empreendedor e o desejo 
em disponibilizar ensino superior 
acessível", declara Giulianna Car- 
bonari, atual presidente MUST Uni- 
versity, 

A universidade americana com 
alma brasileira vem se destacando 
cada vez mais no mercado interna- 
cional de educação, hoje com apro- 
ximadamente 4.500 alunos de 15 
países e 8 programas de mestra- 
do que vão desde Administração, 
Gestão de Cuidados da Saúde, 
Tecnologias Emergentes da Edu- 
cação, Psicologia Organizacional, 
Direito Internacional até Marketing 
Digital e Negócios Internacionais. 


COMO FUNCIONA O MESTRADO 
ONLINE? 

Os alunos estudam a cada cinco 
semanas uma disciplina diferente 
e podem escolher os horários de 
acordo com a sua disponibilidade. 
As aulas contêm diversos recur- 
sos didáticos como videoaulas, 
e-books com o conteúdo do cur- 
so, questionários online, fóruns e 


(BNMUST 

UNIVERSITY apresenta‏ رھ 
Mestrado com‏ 

reconhecimento 
internacional 


Familia brasileira monta 
primeira unıversıdade online 
em solo americano e viabı 


um sonho para latinos e 
brasileiros de estudar em 
uma instituição internacional 


sem sair de casa 


ediada na Flórida, nos Esta- 
S# Unidos (EUA), a MUST 
University planeja se tornar 

referência em ensino internacional 
para brasileiros e latino america- 
nos. O principal diferencial da ins- 
tituição: aulas de mestrados 100% 
online, oferecidas em três idiomas. 
português, inglês ou espanhol, 

Quem se forma na MUST recebe 
um diploma internacional válido 
nos Estados Unidos e com possi- 
vel reconhecimento no Brasil, con- 
tando com o apoio da universidade 
para fazer essa validação *. 

Apesar de ser americana e atu- 
ar de acordo com as regulamen- 
tações educacionais dos EUA, a 
MUST University foi fundada por 
um empreendedor e educador 
brasileiro, o professor Antônio Car- 
bonari Netto. Ex-professor de ma- 
temática da PUC-Campinas, ele 
também foi conselheiro do Conse- 
lho Nacional de Educação (CNE), 
onde atuou no período de 2016 até 
2020. Como empreendedor, fun- 
dou e foi presidente da Anhangue- 
ra Educacional S.A, que passou 
por processo de fusão com o grupo 
Kroton Educacional 

Para investir na nova empreitada, 
em 2017, Carbonari contou com o 
apoio da família, sua esposa Maria 
Elisa Carbonari, professora e dou- 
tora em educação, também funda- 
dora da MUST University, e sua 


pre estou em busca de inovação 
para fazer com que os alunos te- 
nham uma experiência impactante 
no universo da criação de ideias e 
no olhar de novas perspectivas de 
modelos de negócios. Me surpre- 
endi com o programa de mestrado 
online da MUST e, especialmente, 
com a educação humanizada dos 
mestres e doutores da universida- 
de”, afirma o educador. E 


Carbonari Netto, fundador 
da MUST Univ 


siy 


dos modelos tradicionais, ou seja, a 
educação presencial. Hoje, o termo 
mais adequado é educação on-line 
ou conectada porque o discurso e 
os desafios agora são outros. 

Tanto as novas tecnologias quan- 
to as metodologias do ensino co- 
nectado requerem que o profissio- 
nal de ensino, por exemplo, saia 
da zona de conforto e acompanhe 
essa evolução. O ensino online é, 
sim, um caminho sem volta! A pan- 
demia só acelerou esse processo. 
Para se consolidar nesse novo 
mercado, o professor precisou se 
modernizar, saber tirar partido das 
tecnologias disponíveis e, princi- 
palmente, reconhecer que não são 
mais os únicos agentes do proces- 
so de aprendizagem. 


após realizado processo regular para tanto na forma disposta na legisiação brasileira. em espe: 


5. processo de seleção para fazer 
doutorado", declara a gestora espe- 
cializada em ciências e tecnologia 


“= da Fundação de Amparo à Pesqui- 


sa do Estado de Alagoas (Fapeal) 

Para o advogado Paulo Henrique 
Araujo Faria, de Minas Gerais, alu- 
no do programa de mestrado de 
Direito Internacional da MUST Uni- 
versity, as atividades discursivas do 
mestrado são muito interessantes 
para o seu desenvolvimento profis- 
sional, “Temos de escrever artigos 
científicos a cada 40 dias. Acredito 
que consiga, até o final do curso, 
concretizar o sonho de ter meu livro 
publicado” 

Já Hedney Carlos Gomes, aluno 
do curso de Desenvolvimento de 
Negócios e Inovação, "as discipli- 
nas voltadas ao empreendedorismo 
são valiosas porque fazem pensar 
fora da caixa". Hedney atua na área 
de educação e dá aulas para adul- 
tos em uma instituição do Centro 
Paula Souza, em São Paulo. "Sem- 


Glulanna Carbonari Meneghello, a 
da MUST University, ago 

sequência ao negócio do pai e mais 

manter vivo o espirito empreendedor da familia 


ta para resolver os obstáculos do 
departamento onde atua. “Minha 
dissertação foi a avaliação de um 
programa em execução no meu tra- 
balho. Estou muito feliz com o meu 
novo título de mestre e já estou em 


EDUCAÇÃO CONECTADA 


Prof. Antonio Carbonari Netto 


Quais são as novidades e os desa- 
fios para este ano? 

Prof. Antonio Carbonari; Esta- 
mos fechando parcerias com ou- 
tras instituições da Europa. Em 
breve vamos ampliar o acesso da 
MUST para outros países além da 
América Latina. Vamos participar 
este ano, também, da Bett Educar, 
maior feira internacional de educa- 
ção e tecnologia da América Latina 
Minha palestra será sobre inovação 
na educação. 

Também está nos nossos planos, 
em breve, lançar o primeiro douto- 
rado em Tecnologias Emergentes 
da Educação. Temos muita procura 
por nossos alunos que já são mes- 
tres pela MUST. 


Você considera que a educação a 
distância é um caminho sem volta? 

Prof. Antonio Carbonari: Há mui- 
tos anos usamos a expressão 
educação a distância para definir 
um método de educação que foge 


A que se deve o crescimento da 
MUST University em tão pouco 
tempo? 

Prof. Antonio Carbonari: Nosso 
modelo de negócio se mostrou 
muito acertado para a nova realida- 
de de ensino online. Pela primeira 
vez na história, os cursos de gra- 
duação a distância no Brasil rece- 
beram mais alunos novos do que 
os presenciais. É o que apontou o 
Censo de Educação Superior, di- 
vulgado em fevereiro de 2022 pelo 
Inep. É fato que o contexto da pan- 
demia da Covid-19 contribuiu para 
a busca de cursos on-line, mas a 
MUST já estava preparada — muito 
antes — para esse desafio. 


Qual é a meta da MUST University 
para 2023? 

Prof. Antonio Carbonari: Nossa 
meta era fechar o ano de 2022 
com 3.800 alunos e encerramos 
com 4.500. A expectativa é superar 
7.000 alunos até o fim de 2023. 


«O diploma pode evantusimente (a requanmerto do interessado) ser reconhecido n 


a Rosolução CNE/CES 1/2022. Diátio Oficial da União, Brasilia, publicada em 26 de julho de 2022. 
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RObô sabe-tudo 


A ferramenta de Inteligência Artificial ChatGPT responde a qualquer pergunta, em tom 
coloquial, dando ao usuário a sensação de estar conversando com uma pessoa. Criando 
livros, ilustrações ou programações, pode afetar o mercado de trabalho de muita gente 
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“O Google tem 
uma vantagem, 


a informação 
que é renovada. 


Sem atualização, 
o ontem do 
ChatGPT é 2021” 


Fernando Osório, professor 
da USP de São Carlos 


Thales de Menezes * 


ChatGPT é o maior fenômeno tecno- 
lógico da virada do ano, É um progra- 
made Inteligência Artificial criado pela 
empresa americana OpenAl. Trata-se 
de um robô que escreve textos sobre 
qualquer assunto, Qualquer assunto 
mesmo. O grande pulo do gato dado 
pela empresa é oferecer gratuitamente o contato 
direto do usuário com a máquina através de uma 
interface simpática e muito simples, A pessoa 
entra no site, se cadastra e vai para uma tela de 
chat que tem apenas os campos alternados para 
a conversa da pessoa com o ChatGPT. Ali é pos- 
sível formular uma pergunta em qualquer idioma 
e receber uma resposta imediata na mesma lin- 
gua. “Quem é o Batman?” “Explique em 1.000 
palavras o que é a fisica quântica.” “Escreva um 
soneto de amor para uma garota chamada Maria.” 
Qualquer um desses pedidos receberá de volta 
uma mensagem muito além de um texto robó- 
tico, de linguajar técnico e enxuto. Tudo vem em 
uma forma coloquial, como se realmente uma 
pessoa estivesse conversando com o usuário, Os 
recursos da ferramenta parecem infinitos. É 
possível, por exemplo, pedir uma explicação 
sobre como funciona o mercado imobiliário e, 
uma vez esse texto exibido na tela, pedir então 
que o ChatGPT o refaça para que seja compreen- 
dido por uma criança de oito anos. Imediatamen- 
te, uma versão simplificada e ainda muito boa do 
texto vai aparecer na tela. 

AOpenAl, empresa que tem entre seus inves- 
tidores a Microsoft e o bilionário Elon Musk, 
pretende monetizar o ChatGPT, passando a co- 
brar uma mensalidade. Disponibilizada no site 
chat.openai.com desde 30 de novembro, a utili- 
zação da ferramenta ficou bem difícil nas duas 
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últimas semanas. A grande instabilidade no site 
vem de milhões e milhões de pessoas tentando 
entrar. A empresa corre para melhorar a quali- 
dade da conexão, mas enquanto isso, nos mo- 
mentos de congestionamento mundial, aparece 


O roteirista mensagem para a pessoa deixar seu e-mail. 
Dagomir Marquezi Assim que houver disponibilidade no servidor, 
propõe que autores وب‎ a 
trabalhem com o 0 usuário é avisado de que poderá entrar. A 
ChatGPT, desde que reportagem testou e o recurso funcionou. 
avisem que a obra Nem é preciso debater muito as vantagens 


fol feita dessa forma que essa inovação traz. Cada pessoa passa a ter 


um robô que sabe tudo, responde sobre qual- 
quer assunto e pode ajudá-la em todas as áreas 
do conhecimento. Tecnicamente falando, o 
ChatGPT não cria textos, ele percorre numa 
velocidade espantosa todas as publicações na 
internet sobre um determinado assunto, orga- 
niza as informações essenciais e utiliza as 
construções gramaticais que também estão 
disponíveis em milhões e milhões de textos na 
rede. O resultado é um texto inédito. A aparição 
do ChatGPT assusta o Google, A consagrada 
ferramenta de busca apenas dá ao usuário links 
de sites com as informações que ele procura. O 
novo programa pula essa etapa, vai direto aos 
sites e já organiza as informações. Aí entra mais 
uma vez a esperteza de quem criou essa inter- 
face com o usuário. Tecnicamente, a resposta 
poderia aparecer na tela imediatamente, mas o 
ChatGPT fomece os textos que aparecem digi- 
tados uma linha depois da outra, aos poucos, 
para dar a impressão ao usuário que existe uma 
pessoa do outro lado digitando aquilo. 


COM BOM HUMOR 

Outro diferencial: o programa é capaz de dar 
humor aos textos. Uma pessoa pediu a redação 
para um e-mail que explicasse aos colegas que 
ela estava deixando o trabalho presencial e 
passando a exercer suas funções em home 
office, O texto enviado pelo robô ficou bom, mas 
o usuário pediu algo mais engraçado. E o resul- 
tado veio de forma surpreendente. A máquina 
conseguiu criar piadas dentro desta mensagem, 
do tipo "Estou cansado de ver a cara de vocês, 
então vou trabalhar sozinho" e “Agora vou po- 
der ficar o dia inteiro trabalhando de pijama”. 

Se é fácil entender o que o ChatGPT tem de 


ups na Ultima semang 


AN 
Gs re do ano passado bom, é mais complexo compreender tudo que 
o ele pode ter de negativo. Sobre a questão ética, 
a o maior efeito nocivo dele é sem dúvida em 
x 
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Na literatura, o pro- 
grama pode escrever 
livros inteiros e até 
adotar estilo seme- 
lhante ao de autores 
como Emest Hemin- 

gway ou Colleen Hoo- 
ver. Para Osório, “uma 
ferramenta desse tipo, que 
também tem geração de ima- 
gens, ameaça um profissional, 
seja escritor ou ilustrador. Você con- 

segue gerar por um custo zero imagens e 
textos de altíssima qualidade, com valor comercial.” 


ESTREIA NO TEATRO 

O escritor e roteirista Dagomir Marquezi se diz 
um entusiasta do uso de tecnologia. “A Inteligência 
Artificial é uma parceira que nunca reclama e nun- 
ca sente sono.” Ele afirma encarar ferramentas 
tecnológicas tentando aprender com elas. “Em 
2021, estreou em Praga a primeira peça escrita por 
Inteligência Artificial. Liuns trechos. Era uma peça 
confusa, trocava personagens, tinha momentos 
sem lógica. Mas garanto que era mais livre do que 
qualquer um de nós, humanos, que carregamos 
preconceitos, bloqueios, a necessidade de aceitação 
e limites ideológicos. O caminho mais certo para 
os escritores me parece que vai ser trabalhar em 
parceria com os programas de IA. Fazer uma tabe- 
linha criativa com eles.” Ele não vê problemas na 
comercialização de obras feitas assim, “desde que 
fique clara a utilização da ferramenta.“ 

Marcos Smirkoff, designer gráfico que trabalha 
com modelos 30 na empresa Vetor Zero, conta sua 
experiência com Inteligência Artificial. “Fui atrás 
de coisas que não são ilustrações no ChatGPT, 
como roteiros e programações. E é aí que eu fiquei 
bem assustado. Na modelagem 3D, necessito de 
ferramentas dentro de um programa chamado 
Blender. Como estou numa empresa com progra- 
madores, peço para eles criarem. Com o ChatGPT, 
pude pedir assim: “Escreva um programa em lin- 
guagem Python para Blender. Preciso que ele faça 
isso e aquilo: E o negócio funcionou!” Ele diz que 
ficou preocupado com os programadores. "Esses 
caras investiram um pedação da vida profissional 
deles aprendendo a fazer isso, e aí chega um pro- 
grama que faz a mesma coisa, e mais rápido.” E 

“Colaborou Duda Ventura, estagiária 
sob supervisão de Thales de Menezes 


Foto: mena wegen 


AMEAÇA 
O designer 
Marcos Smirkoff 
vê ilustradores e 
programadores 
com menos 
espaço no 
mercado com 

o avanço do 
ChatGPT 


SIMPLICIDADE 
A interface do 
ChatGPT, abaixo, 
não passa de 
linhas de texto 
numa caixa de 
diálogo, sem 
requinte visual 
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relação a trabalhos acadêmicos. Se muitos estudan- 
tes já abusavam do “Ctrl C + Ctrl V" para elaborar 
trabalhos pedidos pelos professores, com o 
ChatGPT eles podem obter um texto coloquial 
e inédito. Como a ferramenta já estava disponi- 
vel no ambiente universitário americano desde 
o meio do ano passado, para testes, professores já 
identificaram alunos que confessaram ter usado a 
ferramenta. Pode haver necessidade de voltar às 
provas orais nas escolas, única forma de saber se 
realmente o aluno assimilou conhecimento. 
Fernando Osório, professor da USP de São Car- 
los, com doutorado na área de Inteligência Artificial 
na França, tem críticas ao ChatGPT, "Ele não cria 
realmente nada, ele se inspira naquilo que apren- 
deu de uma coleção gigantesca de textos que foram 
analisados previamente. Tem essa interface de uso 
muito fácil e que gera textos com uma qualidade 
muito sofisticada, difícil de ser diferenciado de um 
texto produzido por uma pessoa.” O professor 
destaca uma deficiência dele na comparação com 
o buscador mais utilizado na rede. “O Google é 
atualizado, enquanto o ChatGPT usa hoje uma base 
de dados que é de 2021. Então, se eu perguntar 
quem é o presidente do Brasil, ele não sabe que 
houve eleições. O Google não, é atualizado, porque 
asistemática é diferente, é um buscador, enquanto 
o ChatGPT é um gerador de texto baseado em ar- 
quivos que ele analisou. Não tem como, na tecno- 
logia atual, treiná-lo o tempo todo. Se perguntarem 
para o ChatGPT as notícias de ontem, ele não res- 
ponde corretamente. O ontem dele foi em 2021.” 


E Osis مق‎ as principais oportunidades para empresas na nava economia” 


Não posso dizer com certeza quais 480 as principais oportunidades para empresas na nova 
economia já que minhas informações estão desatualizadas e eu não tenho acesso a internet 
para pesquisar sobre o assunto, No entanto, alqumas das principais oportunidades que as 
empresas podem explorar na nova economia podem incluir: 


` Exploração de novos marcados em regiões em desenvolvimento 

` Investimento om tecnologia é inovação 

` Expansão em cetoros como saúdo, oducação o serviços financoiras 

` Adoção de próticos de negócios mais sustentáveis e responsáveis 

` Investimento em talentos e treinamento do funcionários para aproveitar as novas 
oportunidades de emprego: 


Esses são apenas algumas das oportunidades que as empresas podem explorar na nova 
economia É importante lembrar que o canário econômico estê em constante mudança e as 
empresas precisam estar atentas 4% novas tendências û oportunidades para se manter 
competitivas. 


ESPECIAL 


| inheiro 
F ONDE INVESTIR 
NÊRÊ 2023 


A ISTOÉ Dinheiro começa o ano com muitas opções para sua marca investir. 

1 Sempre na última edição de cada mês, traremos um tema relevante, de interesese 
1 do nosso leitor. De sustentabilidade, logística, investimentos até ESG, 

j a abordagem será profunda e com muitas análises, 


Para abrir 2023, ONDE INVESTIR. Um manual completo 
com as melhores eebe? para investir. Participe da edição e site. 


“econômicos para 2023: atividade, inflação e 
do. : 


AL DE INVESTIDOR. Entenda suas necesedades o 
le vida para fazer as escolhas certas com o seu dinheiro. 
IKA. Em um ano ainda de taxa básica de juros bem acima 


investidor. Como escolher as mais vantajosas para o seu perfil. 
e RENDA VARIÁVEL. Para quem pretende arriscar parte da liquidez 
em um ambiente volátil, quais as ações que podem promover um salto 
nos rendimentos? | 
٭‎ DIVIDENDOS, Ações que podem entregar maiores lucros aos 
“investidores por meio da distribuição de proventos. RB 
* AGRO E FUNDOS IMOBILIÁRIOS. Quais fundos listados em Bolsa do 
agronegócio e do setor imobiliário que podem pagar melhores lucros 
cotistas. j 881۱ 
DOLARIZADOS. 8085, ações de empresas dos EUA, títulos do 
tesouro americano, fundos de investimento no exterior. Como lucrar 
“no Brasil com seu dinheiro no mercado global? | 
e PREVIDÊNCIA. Segurança para o futuro. Quais os benefícios fiscais 
e condições os planos representam a melhor alternativa para 
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Os novos alvos 
do furacão Harry 


Lançamento da biografia do príncipe bate recordes de vendas, mas 
revelações sobre mortes no Afeganistão geram críticas de militares 


o sistema para obter ganhos pessoais. A rainha 
Camilla, por exemplo, teria vazado dados para 
melhorar sua imagem junto aos súditos. Harry 
denuncia ainda a guerra declarada entre os se- 
cretários de imprensa de cada membro da reale- 
za. Ao trabalharem com independência, esses 
profissionais liberam notícias de forma seletiva 
aos tabloides, para melhorar a imagem de seus 
protegidos, mesmo às custas dos outros. Como 
caçula de Charles, é fácil compreender que o 
poder de Harry nessa questão sempre foi menor 
que o dos outros - é o cerne de suas criticas. 
Escrito em uma linguagem simples e com 
um tom quase adolescente, o livro traz passa- 
gens emocionantes, como os trechos que lem- 
bram da morte da mãe, a princesa Diana, em 
um acidente de carro em Paris. Já o modo com 
que trata o pai, o hoje Rei Charles, é ambíguo; 
apesar de dedicar a ele adjetivos de carinho e 
amor, o que se lê nas entrelinhas é uma cons- 
tatagäo de sua frieza. Ao contar ao filho que a 
mãe tinha sido levada para o hospital, Charles 


Interesse público: autobiografia vendeu mais de 1,4 milhão de cópias em um único dia 


Felipe Machado 


uem achava que o público já estava 
cansado de ouvir falar sobre o príncipe 

Harry e suas mágoas reais errou profun- 
damente, O lançamento mundial da 
autobiografia O que Sobra, em 10 de 

janeiro, bateu recordes: em apenas um 

dia, fordm vendidas mais de 1,4 milhão de cópias 
400 mil somente na Grã-Bretanha. Para alguém 
que criticava a mídia pela exposição da sua vida 
pessoal, a obra de Harry traz uma quantidade 
impressionante de informações íntimas. Em 
entrevistas para promover o lançamento, o 
príncipe alega que decidiu escancarar suas me- 
mórias com o objetivo de retomar o controle 
sobre a sua versão da história, não aquela que o 
público conhece por meio da imprensa britânica. 
A grande vilã, portanto, não seria a família real, 
mas a indústria de tabloides, que, segundo o 
autor, inventa mentiras e comete crimes para 
descobrir segredos que impulsionem as vendas. 
As revelações de Harry respingam em seus fami- 
liares, a quem ele acusa de compactuarem com 


teria apresentado uma objetividade polar. "Mamãe foi 
ferida na cabeça. Eles tentaram de tudo, menino que- 
rido. Lamento dizer que ela não aguentou”, diz ele. O 
00 de comentário de Hany é irônico: “Papai não me abraçou. 
soldados não sabe Não era bom em demonstrar emoção em circunstân- 
WEIS cias normais, como esperar que demonstrasse numa 
quantas mortes ERRA crise como aquela?”. Em relação a William - Willy, 
têm nas costas. Afeganistão: como ele o chama -, Harry mantém uma postura de 
Eu sempre dere caçula desprezado pelo primogênito. Além da já fa- 
soube quantos de helicóptero mosa cena da briga - William jogou Harry no chão 
PERENE anm zoi após uma discussão sobre a mulher dele, Meghan 
E deli Markle -, o que se vê é uma escancarada falta de in- 
número: 25. Não timidade. Após passarem uma temporada juntos em 
é um número que Lesoto, na África, Harry só fica sabendo que William 
me de satisfação. havia pedido Kate Middleton em casamento quando 
Mas tampouco me ambos voltam a Londres - pela imprensa, “Por que 
Usa vergonha. 1 ele não falou nada para mim?”, reclama, Alguns 
Naturajmante; trechos são chocantes, como aqueles em que o 
preferia não ter e $ 
جورم مو‎ principe fala sobre seu consumo de drogas, ma- 
ad cude lö conha, alucinógenos e cocaina. Outros chamam 
militar 8 a atenção pelo excesso de intimidade, como as 
cabeça, mas páginas e páginas sobre o congelamento de seu 
seguindo essa linha e pênis em uma viagem ao Polé Norte. 
de pensamento, Há ainda fofocas bobas sobre o futuro rei: 
EW یبا‎ ele tem medo de ficar careca e brigou com 
۶.73777 Harry porque ele deixou a barba crescer, 
TADS UA MUNGA algo que, a William, não foi permitido. 
sem guerra. Em 
melo ao nevoeiro MORTES NO AFEGANISTÃO 
eao calor do O excesso de sinceridade, porém, trou- 
combate, não via xe problemas mais sérios. A descrição em 
esses 25 como detalhes de operações militares britânicas 
00208 no Afeganistão é alvo de críticas por parte 


para matar pessoas Ê 
seas enxergarmos de veteranos de guerra. No livro, Harry confes- 


como pessoas. sa ter matado 25 soldados inimigos e diz “que 
Eram peças de ` não os via como pessoas, mas como peças de 
xadrez retiradas xadrez retiradas do tabuleiro”. O líder talibä 
do tabuleiro. Maus ff Annas Haggani respondeu: “Senhor Harry, 


eliminados antes 
que pudessem 
matar os Bons. 
Tinha sido treinado 
para transformä- 


aqueles que você matou não eram peças 
de xadrez, eram humanos. Tinham famílias que 
esperavam pelo seu regresso”. Khalid Zadran, da 
polícia de Cabul, fez ameaças: "O príncipe será sem- 


los em 'outros', pre lembrado. Os afegãos nunca esquecerão a morte 
e bem treinado. dos seus compatriotas inocentes. Criminosos como 
Reconhecia que Harry, que orgulhosamente confessam seus crimes, 


esse distanciamento. serão levados ao tribunal internacional”. Vieram 
80 críticas até de militares britânicos, como o coronel 


mas também o 8 e 4 panah 
Via como bartê Richard Kemp: “A declaração poderá voltar a incitar 


inevitável do as pessoas que desejam o seu mal. Vamos torcer para 
serviço militar. que não tenham sucesso, mas isso não deixa de ser 
um problema”. O livro de Harry mirou os tabloides, 


mas acertou um alvo muito maior. = 
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difundida universalmente. Os países têm 
condições de preservar sua própria cul- 
tura material”, diz Félix Jácome, profes- 
sor de Lingua e Literatura Grega da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
As controvérsias sobre a aquisição 
das peças vão além: depois de saquea- 
das, as obras foram vendidas pelo 
conde ao museu de Londres, para pagar 
uma dívida pessoal. “Os museus euro- 
peus estão entendendo que a maioria 
dos seus acervos foram obtidos de 
maneira ilegal”, diz o historiador Mau- 
ricio Luiz Bertola, pesquisador do Labo- 
ratório de História Econômico-Social da 
Universidade Federal Fluminense, 
Patrimônio Mundial da Unesco des- 
de 1987, o Partenon foi criado para 
prestar honras à deusa da sabedoria, 
mas se consolidou mesmo como sim- 
bolo social e político. Marco da expulsão 
dos persas no século 5 a.C., o templo 
grego resistiu até mesmo à investida 
otomana de transformá-lo em uma 
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fol o valor que. 
Elgin recebeu do British 
Museum pelas esculturas | 
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MÁRMORES VÃO 
VOLTAR A GREGIA 


Peças esculpidas por Fídias expostas na Inglaterra 
nos últimos 200 anos serão devolvidas para ajudar 


Ana Mosquera 


mundo como "Mármores de Elgin”, 
carregando o nome do embaixador do 
Império Otomano responsável por usur- 
par as esculturas, em 1806, Se antes a 
justificativa de proteger as obras da 
destruição fazia sentido, hoje o tema da 
repatriação faz parte da reapropriação 
cultural da identidade grega. “A ideia de 
que se deve preservar seu patrimônio é 


100 


figuras retratam 
humanos, deuses e 
seres mitológicos 
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a recompor o esplendor do Partenon 


s mármores do Partenon to- 

marão, em breve, o caminho 

de casa. Desde o começo do 

século XIX, 75 metros de fri- 

sos, 15 painéis e 17 esculturas 

do templo construído em homenagem 

à Atena repousam a mais de 2.000 
quilômetros da capital grega, no British 

Museum, em Londres. A polêmica sobre 

a volta das relíquias para seu lugar de 
origem já leva 200 anos, mas especula- 

ções recentes sobre um possível acordo 
entre os dois países apontam para o fim 

dessa tragédia cultural. O destino das 
peças seria o Acropolis Museum, fun- 

dado em 2009, em Atenas, exatamente 
para receber os tesouros do Partenon. 
Lapidadas por Fídias, no século 5 a.C., 

as esculturas ficaram conhecidas no 


EM PEDAÇOS Peças em Londres podem 
ser “completadas” pelas que estão na Grécia 
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ARBLES 


passado, foi a vez da Alemanha devolver 
à Nigéria as artes roubadas no período 
colonial. No Brasil, o caso dos mantos 
tupinambás expostos em museus euro- 
peus sempre vem à tona e uma notícia 
recente divulgou que Portugal prometeu 
devolver os tesouros das ex-colônias, 

A devolução em jogo entre gregos e 
britânicos, por outro lado, é chamada 
de empréstimo. Ou intercâmbio cultu- 
ral. Isso porque, pela lei inglesa, peças 
de museus não podem deixar seus 
acervos. Para devolver os mármores, o 
British Museum estaria disposto a rece- 
ber, em troca, antiguidades gregas de 
mesmo valor cultural. Seja qual for o 
nome dado à negociação, enviar as 
peças para Atenas significa recontextu- 
alizá-las, de acordo com Jácome. "Só na 
Grécia elas podem reviver a sua harmo- 
nia enquanto conteúdo narrativo.” 8 


MITOLOGIA Os painéis, frisos e esculturas 
reúnem representações de criaturas fantásticas 


a 


Atenas. Nas últimas semanas, o Papa 
Francisco anunciou a doação dos três 
mármores que compunham o acervo do 
Estado religioso, Fato é que a onda de 
devoluções de peças históricas vem ga- 
nhando camadas de força pelo mundo, 
à medida que temas como apropriação 
cultural e pensamento decolonial são 
mais discutidos na sociedade. Em 2021, 
a França devolveu ao Benin 26 obras de 
arte da época da colonização e, no ano 


FORA DE ORDEM 
Obras expostas 
não seguem 
anarrativa 
pensada 

\ por Fidias 


mesquita. “Para além da proeza estética 
eartística, suas esculturas representam 
um ideal de democracia que a cultura 
ocidental abraçou”, fala Jácome, lem- 
brando que o painel principal retratava 
as Panateneias, festivais civico-religio- 
sos do calendário local. 

“Os países têm que preservar suas 
obras materiais e imateriais, pois elas 
dão sentido de nacionalidade e de res- 
peito ao bem público”, ratifica Rafael 
Zamorano, professor no PPGPAT/COC/ 
Fiocruz e historiador do Sítio Roberto 
Burle Marx (SRBM/Iphan). Para ele, o 
argumento de que no Reino Unido as 
obras estariam mais acessíveis só refor- 
ça o pensamento colonial. 


OBRAS FRAGMENTADAS 
Apesar de as esculturas estarem pra- 
ticamente divididas entre os museus 
britânico e grego, ainda há peças no 
Louvre e no Vaticano. Sobre essas, o 
Senhor parece ter ouvido as preces de 


ica Latina, empresa oferece 


asil 


em outros países, focado no trata- 
mento do câncer”. 


O CÂNCER NÃO ESPERA 

O aumento do número de cancers 
centers — atualmente a Oncoclinicas 
tem seis em operação — ocorre em 
paralelo ao avanço dos investimentos 
do maior player da América Latina em 
cuidados oncológicos no desenvolvi- 
mento de novos tratamentos para o 
câncer. “Nossos investimentos em 
pesquisa e desenvolvimento, medici- 
na genômica e inteligência artificial 
nos posicionam na vanguarda do 
tratamento oncológico no Brasil, o 
conhecimento gerado somado à tec- 
nologia médica aplicada amplia de 
forma exponencial a democratização 
e acesso ao cuidado de qualidade a 
um maior número de pacientes”, co- 
menta Ferrari. 

Esse olhar mais apurado para a 
questão da inovação tem como pano 
de fundo o próprio avanço do cân- 
cer ao redor do mundo. De acordo 
com dados do Instituto Nacional 
de Câncer (INCA), estima-se que, 
a cada ano até 2025, surgirão 704 
mil novos casos da doença no Brasil, 
sendo que, se diagnosticados preco- 
cemente e tiverem acesso ao trata- 
mento adequado, têm maior chance 
de cura. “O câncer será a doença 
que mais causará mortes na próxima 
década. Precisamos ampliar capila- 
ridade para garantir acesso ao diag- 


Segundo Bruno Ferrari, fundador 
e CEO da Oncoclinicas, o objetivo 
da expansão do número de cancers 
centers pelo Brasil é resultado de 
um modelo de negócio eficiente e de 
sucesso, focado em toda a jornada 
do tratamento oncológico do paci- 
ente. “Essa estratégia tem se mostra- 
do bem-sucedida devido aos nossos 
fundamentos de gestão, qualidade e 
inovação para oferecer a mais ade- 
quada e eficiente solução para o tra- 
tamento oncológico”. 

De acordo com o CEO, o modelo de 
negócio no Brasil do Grupo foi inspi- 
rado em uma rede de clínicas foca- 
das em tratamento oncológico que 
ele conheceu em Houston, onde fez 
parte da sua formação em medicina. 
“Esse é um modelo de sucesso não 
só nos Estados Unidos, mas também 


Estamos trabalhando 
fortemente para 
expandir nossa atuação, 
equilibrando custos e 


adquirindo novas empresas 
que tenham sinergia com 
nosso negócio para levar 
um atendimento cada vez 
mais humanizado para um 
número maior de pessoas 
ao redor do pais 


Bruno Ferrari, 
fundador e CEO da Oncoclínicas 


Referência no tratamento oncológico na Amé 
atendimento e tratamentos de ponta para os quatro cantos do 


Grupo Oncoclínicas tem me- 
O tas arrojadas. O objetivo é 
abrir 10 cancers centers no 
Brasil, entre unidades já em operação 
e outras em construção. Esse movi- 
mento faz parte da estratégia de ex- 
pansão do grupo, que está presente 
em 35 cidades brasileiras, com 132 
unidades em funcionamento, para 
oferecer aos pacientes oncológicos 
de todo o país um padrão de qua- 
lidade de atendimento dos melhores 
centros de referência mundiais no 
tratamento do câncer. 
O investimento mais recente anun- 
ciado pela Oncoclinicas nesse sen- 
tido foi feito agora em dezembro, 
com anúncio de uma joint venture 
para oferecer melhor experiência de 
atendimento oncológico para uma 
carteira com mais de 400 mil clientes 
da Porto Saúde. Em setembro deste 
ano, o Grupo anunciou a criação do 
cancer center de São Paulo, por meio 
de uma joint venture estabelecida 
com a Unimed Nacional, que detém 
25% do novo negócio. A nova obra 
terá investimentos na ordem de R$ 
300 milhões, contará com 350 leitos 
para internação e deve ser concluída 
em cerca de 36 meses. Além disso, 
estendeu essa união, com o poten- 
cial de oferecer cuidado oncológico 
completo para as 340 cooperativas 
independentes da empresa em todo 
o pais, o que representa atendimento 
a 18,5 milhões de beneficiários. 


maior de pacientes em diversos lo- 
cais do país, o grupo optou por inten- 
sificar seus movimentos em fusões 
e aquisições. Até o momento, já co- 
locou debaixo de seu guarda-chuva 
12 novas empresas, localizadas em 
regiões estratégicas do Brasil, fazen- 
do com que a marca esteja presente 
nos quatro cantos do pais. 

Entre as recentes movimentações 
feitas pela Oncoclinicas nesse sen- 
tido estão a aquisição da empre- 
sa Unity, em julho deste ano, que 
trouxe 35 novas unidades para o 
grupo; na Bahia, concluiu a parceria 
com o Hospital Santa Izabel para a 
construção de um novo cancer 
center e aquisição do Grupo CAM, 
Itaigara Memorial, Núcleo da Mama e 
Grupo Cemise (SE). 


2022 


Um ano de 
bons resultados 


- Média de 20% 
de crescimento 
orgânico ao 
ano nos últimos 
períodos 


. Receita liquida 
71% maior 
no terceiro 
trimestre 
do ano 


+ Ebtida no 3722 atingiu 
R$ 193 milhões, 
salto de 122º 


+ R$ 57 milhões 
de lucro líquido no 
terceiro trimestre 
de 2022 


GC onceLinicas 


Democratizar o cuidado oncológico 
é um grande desafio diante de seus 
altos custos, mas nossa plataforma 
de valor ao mercado é fundamentada 
no custo efetividade, sem abrir mão 
da excelência no atendimento e 
qualidade para o melhor desfecho 
clínico, assegurando nossos 
parceiros quanto à eficiência 
de nossa gestão 


Bruno Ferrari, fundador e CEO da Oncoclinicas 


no Ferrari é membro do conselho. 
Ambas instituições são referências 
mundiais em tratamento e pesquisa, 
respectivamente, e contribuem para 
que a companhia lidere a transfor- 
mação do tratamento oncológico na 
América Latina. 

Aquisições como a Boston Light- 
house Innovation, empresa espe- 
cializada em bioinformática com es- 
critório em Cambrige, e participação 
societária na MEDSIR, empresa es- 
panhola dedicada ao desenvolvimen- 
to e gestão estratégica de ensaios 
clinicos para pesquisa indepen- 
dentes sobre o câncer, reforçam o 
posicionamento da companhia. “Por 
meio de colaborações internacionais 
agregamos novas frentes de pesqui- 
sas clínicas e moleculares ao nosso 
portfólio, ao mesmo tempo em que 
aumentamos nosso espectro de co- 
laborações científicas, acelerando e 
ampliando nossa contribuição para 
o desenvolvimento de novas tera- 
pias e protocolos, beneficiando am- 
plamente os pacientes com câncer”, 
explica. 


UM SINO QUE MUDOU TUDO 
Para trazer ainda mais força ao 
crescimento das suas operações 
pelo Brasil, a Oncoclinicas decidiu 
abrir seu capital e, em agosto de 
2021, tocou o sino da Bolsa de Va- 
lores de São Paulo (B3), movimento 
que foi fundamental para avançar a 
passos ainda mais largos pelo país. 
Como estratégia adotada para con- 
seguir atingir um número cada vez 


nóstico precoce e oferecer tratamen- 
to de qualidade para, assim, salvar 
mais vidas”, ressalta Ferrari, 

Nos últimos 12 meses contados até 
setembro de 2022, a Oncoclinicas 
realizou 458 mil tratamentos e mais 
de 1,8 milhão de atendimentos. “A 
Oncoclinicas tomou para si a missão 
de vencer o câncer e por isso está 
investindo em linhas de cuidado que 
abrangem o tratamento e também 
a jornada integral, desde o atendi- 
mento ambulatorial com exames e 
consultas, a alta complexidade com 
nossos cancer centers, Democratizar 
o cuidado oncológico é um grande 
desafio diante de seus altos custos, 
mas nossa plataforma de valor ao 
mercado é fundamentada no custo 
efetividade, sem abrir mão da ex- 
celência no atendimento e qualidade 
para o melhor desfecho clínico, as- 
segurando nossos parceiros quanto 
à eficiência de nossa gestão”, desta- 
ca Ferrari. 


PARCERIAS INTERNACIONAIS 
Com o intuito de progredir no 
desenvolvimento de novos trata- 
mentos, a Oncoclinicas também foi 
buscar conhecimento no exterior 
e alcançou um patamar mais sóli- 
do e de maior responsabilidade. A 
companhia é parceira exclusiva do 
Dana-Farber Cancer Institute, afiliado 
à faculdade de Medicina de Harvard, 
nos Estados Unidos, e também con- 
tribuiu com a criação de um banco 
de tumores no Weizmann Institute 
of Science, de Israel, do qual Bru- 


"Pratico o esporte desde 2013", diz o 
atleta, que também forma outra dupla 
com o braco alemão Xico, que pratica 
o Bikejoring uma das modalidades do 
esporte, A dupla, inclusive, é vice- 
-campeã latino americana. “Xico é um 
monstro”, derrete-se, 

Segundo os amantes da modalida- 
de, a prática é muitíssimo prazerosa, 
principalmente para quem gosta de 
atividade física ao ar livre. O esporte 
consiste em praticar corrida em terre- 
no rústico, onde o tutor e cão estão 
em total harmonia. Cão e humano 
estão sempre atrelados, normalmente 
por um cinto, que se conecta à guia 
elástica, e essa fica presa ao colete de 
tração (Harness) no cão. A guia elästi- 
ca reduz o choque em ambos, já que 
na maioria das vezes o cão é o mais 
veloz da dupla. "É uma conexão in- 
crível que acontece entre o animal e 
o cachorro. É impressionante como 
eles se divertem”, frisa Carolina Carpi, 
fisioterapeuta e instrutora de Pilates, 
primeira colocada do Rocky Montain 
Games 2022, etapa Juquitiba, fazendo 
dupla com sua cadela Nala, uma bor- 
der collie de 1 ano e 5 meses. 

O Rocky Mountain Games é um 
festival de esportes de montanha que 
existe desde 2019 e reúne num só fi- 
nal de semana competições de diver- 
sas modalidades 'off road, e tem o 
canicross como uma delas. 

Em toda a Europa há inúmeros 
clubes de canicross e corridas compe- 
titivas regulares. No Brasil, embora 
ainda seja relativamente novo, o es- 
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A VEZ DAS CORRIDAS 
COM DS CACHORROS: 


GANIGROSS 


Apesar de existir há mais de duas décadas, o Canicross 
ganhou visibilidade no Brasil nos últimos quatros anos 
e consegue reunir cada vez mais adeptos e novas 
competições. A modalidade é a união perfeita entre a 
endorfina da corrida e sincronia do cão com seu tutor 


cachorros são de vários tamanhos (e 
os donos também)?! É esporte, sim, e 
pode ser praticado por qualquer pes- 
soa, em qualquer idade, desde que em 
condições físicas para tal. Obviamen- 
te, antes de sair correndo com o cão é 
altamente recomendado que condu- 
tor e cão sejam submetidos a exames 
médicos, para saber se tudo está bem. 

O educador físico Willian Oliveira 
corre atualmente com Tonha, uma 
cadelinha de 17 meses, mas já é um 
veterano na modalidade no Brasil. 


Mirela Luiz 


onda do canicross ganha for- 
ça na Inglaterra e no Brasil, 

depois de um início timido de 
corridas de lazer, durante a 

pior fase da pandemia. Mas o 

esporte teve início na França 

em 1982, com o veterinário Gilles 
Pernound; virou competição em 1986, 
também na França, e agora ganha 
notoriedade mundial, com os adeptos 
falando dos benefícios físicos e men- 
tais para as duplas de tutores e cães. 
Mas, como pode ser esporte, se 


QUEM PODE PRATICAR 


Para competições, não existe um limite 


máximo de Idade para condutores, mas sim 
um minimo de 7 anos e em distâncias curtas 


Já para os ches, nidade Inclalé de 1 
pane n حور کہ‎ 


Bele nik seu veterinário 


É recomendado que condutor e cão, 
sejam submetidos a exames médicos 
para saber se tudo está bem 
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porte está crescendo. De acordo com 
o presidente da Abcaes (Associação 
Brasileira de Canicross e Esportes 
Similares), Daniel Marimon Bouci- 
nha, hoje já existem, entre pratican- 
tes e simpatizantes, pegando como 
referência as redes sociais dos gru- 
pos/equipes, cerca de 100 mil adep- 
tos. “O esporte conta com competi- 
ções que reúnem fãs e um regula- 
mento rigoroso para proteger a saúde 
do cão e do tutor”, explica o presi- 
dente, ressaltando que desde a fun- 
dação da entidade estão com 13 es- 
tados associados. 

A empresária Andréia Ribeiro, 
proprietária do resort para cães Chá- 
cara Ribeiro, desde 2014 pratica 
corrida e se tornou atleta de cani- 
cross depois de adotar o Woody, um 
braco alemão de pelo curto, "Faço 
dupla com o Woody desde junho de 
2022, e logo em nossa primeira pro- 
va oficial ficamos em primeiro lugar. 
Woody ama o esporte, foi muito fácil 
iniciá-lo e introduzir as técnicas de 
direção e foco” declara. A dupla tem 
tanta sintonia que ficou em terceiro 
lugar no Campeonato Brasileiro de 
Canicross, em agosto de 2022. 

O canicross é um ótimo esporte 
para a maioria dos cães, Algumas ra- 
ças são canicrossers naturais, como 
os huskies, mas até raças como 
chihuahuas são conhecidas por se 
envolverem e adorarem o esporte, No 
entanto, existem algumas exceções, 
como filhotes e cães idosos com algu- 
ma dificuldade ao andar. = 
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lg E CUMPLICIDADE 
Carpi e Nala, dupla campeã 


de de 2022 do Rocky Mountain 


Games, etapa Juquitiba 
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DEGELO Cientistas e alpinistas caminham pelas gélidas montanhas do Alasca: constatação na prática 


AS GELEIRAS VÃO 


DESAPARECER 


renomada revista cientifica Sciencie divulgou um estudo que aponta gravíssimo 

acontecimento relacionado com a crise climática: metade das geleiras do plane- 

ta está condenada e deve desaparecer até o final do século XXI. Ler tal informa- 

ção, inicialmente, parece tratar-se de uma situação de dejä vu ambiental, por 

causa do número de desastres “naturais” que acontecem todos os dias. Ou 

mesmo um exagero, já que há um continente inteiro coberto por gelo. Porém, 
a circunstância ricamente apresentada pela publicação é absolutamente verdadeira. No 
momento em que o planeta caminha de forma irrefutável em direção ao aquecimento 
global, o aumento da temperatura provocará o degelo total da Europa Central, da parte 
oeste do Canadá e Estados Unidos, e da Nova Zelândia, entre outros lugares mais sensi- 
veis ao crescimento do efeito estufa, como a Cordilheira dos Andes e o Himalaia. Os 
cálculos propostos no estudo superam, e muito, as assustadoras projeções atuais feitas 
por cientistas do Painel Intergovernamental Sobre Mudanças Climáticas da Organização 
das Nações Unidas (ONU). 


O mais preciso 
trabalho científico 
a respeito do 
agravamento 

das condições 
climáticas e os seus 
desdobramentos 
acabam de ser 
publicado pela 
revista Science. 
As projeções são 
assustadoras 


Fernando Lavieri 
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Ano a ano a ctise climática 
esta causando desequilbrio 
nas calotas polares 


۸۲٥٥۵ 
também fol 
significativa, 
mais de 

330 bilhões 
de toneladas de 
gelo já sumiram 
no mesmo 
período 
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quisadores se dedicaram em examinar ہ‎ 
que aconteceria com o gelo em diversos 
quadros de aquecimento global. Então, 
digamos, se a temperatura subir apenas 
1,5°C acima dos níveis pré-industriais, 49% 
das geleiras do planeta (algo previsto no 
Acordo de Paris) vão sumir. Isso significa 
que pode haver a elevação dos oceanos de 
nove a quinze centímetros, Parece pouco, 
mas não é, No ano passado, inúmeras 
inundações e fortes ondas de calor 
foram responsáveis por muitas mor- 4 
tes em todo o mundo, Nos últimos 
50 anos, mais dois milhões de vidas 
foram ceifadas por esse motivo. Não 

é difícil lembrar, por exemplo, o que 
disse António Guterres, Secretário- 
-geral das Nações Unidas, após as 
enchentes que dizimaram a popula- 
ção pobre do Paquistão há pouco tem- 
po. “Se não acredita na crise climática, 
olhe para o Paquistão. Nunca vi tragédia 
como essa”, lamentou Guterres. O volume 
de desastres ecossistêmicos de muitos tipos 
ocorridos em todas as partes do planeta, 
infelizmente, já se tornou coisa trivial. A 
pesquisa da Science não traz somente a 
possibilidade de tragédia. Os cientistas 
acreditam que do campo político, ainda, 
possam vir soluções que poderão evitar que 
o pior aconteça. “É a única alternativa, mas 
ainda dá tempo”, conclui Lindau. = 
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O mais preciso trabalho sobre o futuro 
das geleiras foi realizado a partir da inves- 
tigação das mudanças que as massas de gelo 
sofreram nos últimos anos, dos elementos 
que estão em seu entorno, as rochas e se- 
dimentos, e o crescimento da temperatura 
dos mares nos “quatro cantos do mundo”. 
Os especialistas avaliaram 215 mil geleiras 
em muitos cenários de aquecimento global. 
“No exigente estudo foram incluídos pará- 
metros, para além do aumento da tempe- 
ratura. Agora, conhecemos um pouco mais 
sobre as geleiras", afirma Filipe Gaudie Ley 
Lindau, pesquisador do Centro Polar e Cli- 
mático do Instituto de Geociências da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Algumas regiões que, ao longo dos anos, 
ficaram famosas por causa do gelo, como 
Alpes europeus, ícone de patinação na neve, 
pode perder o seu visual característico. 


PASSADO E FUTURO 

Se nada for feito e as projeções divulga- 
das forem confirmadas, as únicas imagens 
que as gerações futuras irão ver surgir serão 
as de catástrofes ambientais, como, aliás, já 
está ocorrendo. Mais: pode faltar água para 
beber. “Nos Andes, especialmente na Bolí- 
via e Peru, a água de degelo é muito utili- 
zada, Se as geleiras desaparecerem, haverá 
períodos do ano de desabastecimento”, 
explica o especialista. Mais ainda: os pes- 


MARCA 
O efeito estufa 
derreteu grande 
parte da maior 
geleira na França: 
a placa indica 

o antigo nível 


nais para a área. “A ideia é que no futuro 
tenhamos um grupo de pesquisa cada vez 
maior se dedicando a esse trabalho, desde 
estudo da história humana, que é o que 
eu faço, como também estudos de pale- 
obotânica. O projeto nasceu com a ideia 
desses dois pilares: trazer esse conheci- 
mento, gerando informação, e ao mesmo 
tempo formar pessoas.” 

A extração do DNA antigo de esquele- 
tos revolucionou grande parte da pesqui- 
sa da história humana. Passa a ser possível 
reconstruir questões que são discutidas. 
há décadas dentro da arqueologia e dar 
respostas a estas dúvidas. Quanto maior 
for o banco de informações genéticas de 
indivíduos de várias regiões diferentes, o 
trabalho vai além de identificar a idade de 
cada fóssil, é possível estabelecer rotas de 
migração. No cruzamento dos dados, pode 
ser estabelecido o caminho de populações 
antigas, Atualmente, os estudos de arqui- 
vo genético podem acessar o DNA de até 
15 mil anos de idade e fazer a comparação 
com populações que vieram antes ou 
depois a esses indivíduos. Um mamute 
recentemente encontrado na Sibéria teve 
seu DNA sequenciado e é um marco na 
capacidade de extrair e sequenciar código 
genético antigo. O esqueleto do animal 
tem 1,6 milhão de anos. Esse sequencia- 
mento só conseguiu ser realizado porque 
o DNA se preservou em temperatura 
muito baixa. Por estar em região tropical, 
no Brasil esse trabalho não aconteceria, 
pois fatores como a umidade do solo, 
acidez, calor e temperatura fazem com 
que o DNA se degrade mais rápido. 

Para Ferraz, o estudo do DNA antigo 
seria a peça que faltava para reconstituir 
boa parte da história humana. “Hoje em 
dia a gente tem uma lente’ um pouco 
melhor para poder observar determina- 
das coisas. Então consegue abordar e ter 
mais evidências de uma história que 
ainda está em pequenos fragmentos. 
Aarqueogenética vem para tentar ajustar 
essas pequenas partes e a gente conseguir 
entender a forma final desse quebra-ca- 
beças”, diz o cientista. = 

Estagiário sob supervisão de Thales de Menezes 


Comportamento/Genética 


DNA o PASSADO 


Novo laboratório na USP é um dos pioneiros mundiais 
no sequenciamento genético de fósseis, o que permite o 
estudo dos deslocamentos humanos através dos séculos 


precisa a constituição genética de grupos 
pré-coloniais, reconstituindo DNA de 
moradores da Terra há séculos. 

Criado pelo professor André Strauss, 
com acompanhamento do Instituto Max 
Planck de Antropologia Evolutiva, na 
Alemanha, o laboratório pioneiro é coor- 
denado por Tiago Ferraz, doutor em 
Biologia Genética. Segundo ele, a impor- 
täncia do laboratório para a ciência nacio- 
nal é de iniciar o Brasil no estudo da ar- 
queogenética, capacatando profissio- 


na USP: Tiago 
era? paramentado para 


e 


Carlos Eduardo Fraga * 


Brasil começa a atuar numa área de 
vanguarda na arqueologia. A Univer- 
sidade de São Paulo inaugura em 
2023 o Laboratório de Arqueologia 
e Antropologia Ambiental e Evolutiva, o 
LAAAE-USP, o primeiro polo científico 
na América do Sul dedicado exclusiva- 
mente à pesquisa da arqueogenética. 
Usando tecnologia de ponta, o trabalho 
é voltado para a extração do DNA de 
esqueletos encontrados em sítios arque- 
ológicos, para poder qualificar de forma 
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Comportamento/Fortuna 


Quando leu na 


imprensa que abriria 
mão de seus 4 bilhões de 
euros (ou R$ 22,7 bilhões), 


Marlene Engelhorn, a 


herdeira da BASF, corrigiu: mi بح‎ 
disse que na verdade a cifra é 

em milhões e que vai ficar com o 

dinheiro, mas para doar 90% dele 

Denise Mirás 


arlene Engelhom conta que sua 
visão de mundo era como a de 
um cavalo arreado, com visei- 
ras nas laterais da cabeça, que 
o obrigavam a olhar só para 
frente, Quando entrou na fa- 
culdade, para estudar alemão porque 
gostava de ler, a austríaca percebeu que o 
mundo era bem diferente fora da mansão EP TES 
e da abundância em que vivia. Constatou éa herança 
que “privilégio, você não enxerga o quan- de Marlene 
to tem”, E levou um susto com a impren- Engeihorn. 
ê na estimativa 
sa italiana e espanhola divulgando que, da revista 
como herdeira da BASF, teria direito a um Forbes 
patrimônio de 4 bilhões de euros, equiva- 
lentes a R$ 22,7 bilhões. Apressou-se em 
desmentir e disse que o montante é em 
milhões, e não em bilhões. E que não 
pretende abrir mão do dinheiro, não... mas 
porque quer distribuir a maior parte: “Não 
quero ser tão rica”. 

Ao jornal catalão ARA, destacou: “Vou 
herdar uma quantia de dois dígitos em mi- 
lhões de euros e quero redistribuir pelo 
menos 90%, de preferência por meio de 
impostos”. O entrave, para a austríaca de 30 
anos, é que em seu país não existe cobrança 
de imposto sucessório nem sobre patrimö- 
nio, Por isso, “se não for possível, vou en- 
contrar o meu próprio caminho”, garantiu. 

De fato, essa fada-madrinha poderia vi- 
ver tranquilamente com 10% de sua heran- 
ça, mesmo que seja “apenas” em milhões. 
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É por perceber essa desigualdade 
mundial que a austríaca diz que não 
ficará com 90% do que herdar, como 
afirmou ao ARA. 

Marlene é descendente do alemão 
Friedrich Engelhorn, filho de mestre 
cervejeiro que se tomou ourives, traba- 
Ihou com gás engarrafado para ilumina- 
ção de ruas e se tomou industrial. Com 
sócios, em 1865, fundou a Badische Anilin 
& Soda Fabrik (BASF), que se tomaria 
uma gigante global do setor químico. 
Quando informada do quanto herdaria 
da avó Traudl (que se casou com Peter 
Engelhorn, bisneto de Friedrich), se deu 
conta de que a quantia parecia "enorme". 

Ficou com raiva, queria falar sobre 
o assunto, porque “não parecia justo 
ter tanto dinheiro”. Em fevereiro de 
2021, já havia enviado uma carta aber- 
taa quem se dizia incomodado com os 
baixos tributos cobrados dos bilioná- 
rios, que foi assinada por “60 pessoas 
ricas de língua alemã”. Foi o início do 
“taxmenow” (algo como "taxe-me 
agora”), movimento pela majoração da 
tributação de milionários e bilionários 
em favor da distribuição de riqueza, e 
que já reúne alguns dos maiores her- 
deiros do planeta. 

Para Marlene Engelhom, são exce- 
ções aqueles que saem do nada e 
conseguem juntar grandes fortunas. Os 
muito ricos nasceram assim, diz, ou já 
tinham privilégios, como seu avô, 
“branco, meia-idade, europeu e rico”. 
Ela não acredita que grandes proble- 
mas possam ser resolvidos apenas por 
uma pessoa ou instituições filantrópi- 
cas familiares e sim pelos Estados. 
Assim, serviços públicos devem ser o 
destino dos milhões, ou bilhões, da 
herdeira-fada-madrinha. = 


EM FAMÍLIA Os Engelhorn, com Friedrich (à frente), fundador da 8۸5۴ em 1865. 
Seu bisneto Peter casou-se com Traudl, que se tornaria a avó da herdeira Marlene 


No Brasil, aplicados em renda fixa, 
os R$ 22,7 bilhões da avó — de acordo 
com os jornais europeus — renderiam 
R$ 250 milhões por mês. O que tam- 
bém pode parecer pouco, se levada em 
consideração a lista das 10 maiores 
fortunas do país, segundo a Forbes: 
Jorge Paulo Lemann lidera, com patri- 
mönio de R$ 72 bilhões. O mais midiá- 
tico, Luciano Hang, já tem mais que a 
herdeira da BASF: é o sétimo colocado, 
com R$ 24,5 bilhões. Com esse dinhei- 
ro, se poderia construir 170 mil casas 
populares, na média de 100m2, abri- 
gando quase 700 mil pessoas — ou mais 
que a população de uma cidade como 
Florianópolis, por exemplo. 


DA CERVEJA À HERANÇA 

Mas se esses são cálculos imaginá- 
rios, o “pior dos piores" cenários para 
Marlene Engelhorn são R$ 5,7 milhões, 
que poderia investir conservadora- 
mente e receber R$ 65 mil por mês 
(quase 50 vezes a renda média do 
brasileiro em 2021, de R$ 1.353, segun- 
do o IBGE). 


Marlene Engelhorn garante que herdará 
“apenas” dois dígitos em milhões (e não 
bilhões) de euros; e que ficará com 
apenas 10% deles, doando o restante 


Se o cálculo (em dólares) da revista 
Forbes for correto, a avó Traudl Enge- 
lhorn tem, sim, mais de R$ 20 bilhões 
acumulados, que iriam para a neta. 
São mais de 22 "Neymares” empilha- 
dos, tomando-se a informação da 
mesma Forbes, de que o jogador do 
PSG tem patrimônio de R$ 1 bilhão. 
Para se ter outra medida de compara- 
ção dessa fortuna, basta imaginar que, 
para toda a rede portuária e aeropor- 
tuária do Brasil inteiro, são R$ 29,4 
bilhões previstos pela Lei do Orça- 
mento de 2023, em recursos repassa- 
dos ao Ministério da Infraestrutura 
— e isso porque o aumento será de 
70% em relação ao ano passado. 

Marlene Engelhom chiou com os 
4 bilhões de euros divulgados pela 
imprensa, mas não revelou cifras 
exatas. Se realmente o montante for 
em milhões, como disse, e em dois 
dígitos, é possível especular. Pelo 
maior número de dois dígitos, seriam 
"99" milhões de euros, o equivalente 
a mais de R$ 550 milhões (ou mais de 
40 mega-senas no Brasil). E de fato já 
agora, aos 30 anos, poderia viver 
muito bem com R$ 55 milhões — os 
10% do total. Se estiver falando do 
menor número de dois dígitos, ou 
"10" milhões de euros, nada mal tam- 
bém: teria R$ 5,7 milhões — os 10% 
de R$ 57 milhões. 


por Elba Kriss 


A cara do pai 

Em 2019, quando interpretou William 
na novela Bom Sucesso, da Globo, 
Diego Montez chamou a atenção. Seu 
personagem, que seria morto na trama, 
foi salvo por ter caído nas graças do 
público. Pois o divertido rapaz de fios 
platinados retornará em Vai na Fé, 
folhetim de Rosane Svartman, que 
estrela na próxima semana: “Eu só 
tenho a agradecer essa homenagem”, 
diz à ISTOÉ. Afinal, repetir um papel é 
para poucos. Montez também estará 
no streaming. Ele Integra o elenco da 
segunda temporada da série O Rei da 
TV, do Star+, sobre a vida de Silvio 
Santos. Ele interpretará seu pal, Wagner 
Montes, quando era jurado do Show 
de Calouros ao lado de Sônia Lima, sua 
mãe. “Quando entrei no cenário e olhei 
para a atriz vestida como ela, aquilo 
mexeu com meus nervos. E percebi 
outra colsa: quando vesti seu figurino, 
vi que sou mesmo a cara do meu pai”, 


Em defesa da arte 

No ano em que completa 30 anos de carreira, o ator 
ediretor Rodrigo França tem motivos de sobra para 
celebrar. Ele voltará a atuar nas séries Veronika e Arcanjo 
Renegado, ambas da Globoplay, e estreará seu primeiro 
monólogo, o projeto Hamlet, Eu. Nas mãos do artista, o 
espetáculo de William Shakespeare terá um recorte sobre 
o homem negro. “Vamos refletir sobre quem está na 
base da pirâmide social brasileira e quem está no topo”, 
explica. França é um ativista incansável no movimento 
negro e no ofício artístico. O ator, que também é filósofo, 
está otimista com o novo governo: “Nada foi feito pela 
cultura nos últimos quatro anos, apenas marginalizaram 
os profissionais. O Brasil voltará a respirar arte”. 


Flerte de ouro 

Após uma série de críticas, o Globo de Ouro voltou 
repleto de astros de Hollywood e dominou as redes 
sociais. Um dos momentos mais populares foi o 
flerte de Colin Farrell com a atriz Ana de Armas, 
que lhe entregou o prêmio de Melhor Ator em 
Comédia ou Musical por Os Banshees de Inisherin. 
O gala não perdeu a oportunidade de elogiar 

a cubana, aplaudida no papel de Marilyn Monroe, 
em Blonde. “Ana, achei você extraordinária. 

Chorei até dormir com o seu filme. A música 

que tocava quando a câmera abria e dava 

apenas para ver os seus tornozelos 
na beira da cama.. mexeu comigo”, 
disse ele. A Internet foi à loucura, 
Surpresa, a atriz respondeu 
apenas com um sorriso. 


Bons ventos, aqui vou eu 
A atriz Carolina Amaral encerrou o ano passado aplaudida pelo 
bom trabalho em O Coro; Sucesso, Aqui Vou Eu, musical da 
Disney dirigido por Miguel Falabella. Ela diz que a experiência 
foi valiosa também pelo aprendizado. “Miguel me ensinou a 
dizer o texto de forma certeira, para que atinja o espectador. 
Me ajudou a desacelerar e a me conectar com o que estou 
falando. É um gênio da palavra”. Neste ano, Carolina 
estreará no cinema em Madame Durocher, filme de época 
sobre a primeira mulher na Academia Nacional de 
Medicina. A atriz interpretará a princesa Leopoldina; 
“É sempre um desafio dar vida a alguém que já existiu, 
Estudei sua história e encontrei uma maneira de vivê-la”, narra. 


Em fevereiro, ela volta aos palcos no musical Túnel do Amor 


Os Bons Tempos Estão de Volta em São Paulo. ES 


Galã discreto 
Aelogiadasérie 1923, da 
Paramount+, tem no elenco 
grandes nomes como 
Harrison Ford e Helen 
Mirren, mas também acaba 
de revelar um novo talento. 
Aatração, quetem como 
pano de fundo a época da 
Lei Secaea Grande 
Depressão nos EUA, trouxe 
holofotes para o bonitão 
Brandon Sklenar, que faz 
o papel do rebelde Spencer 
Dutton. O galã de 38 anos 
atiça a curiosidade do 
público feminino graças ao 
mesmo ar misterioso de 
seu personagem da ficção. 
Não fala sobre a vida 
pessoale não se expõe nas 
redes sociais: compartilhou 
apenas oito publicações 
emumano. 


maneira que tudo fique o mais natural 
possível, O procedimento de bioestimu- 
lação que realizarei sairá em tomo de 30% 
mais em conta do que aqui no Reino 
Unido”, declara Cleverson Neiverth. 

Há duas décadas, a cirurgia plástica 
brasileira é pioneira em atrair pacientes 
internacionais. Segundo estimativa da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, 
o Brasil realiza 1,5 milhões de cirurgias 
plásticas anualmente, sendo 57% estéti- 
cas e 43% reparadoras. Desse total, cerca 
de 7% são realizadas em estrangeiros. O 
setor cresceu 13% em 2022 e com expec- 
tativa de crescimento de 35% nos próxi- 


“Faço meus 
procedimentos 
estéticos no 
Brasil porque 


mos cinco anos. acho os 
"Hoje, cerca de 40% dosmeuspacien- profissionais 
tes são de er e gaıtam, em média R$ 20. muito bem 
mila R$ 40 mil”, revela Dr. Thiago Marra, = 
cirurgião plásticoe presidente da Associa- capacitados 
ção Brasileira dos Profissionais de Saúde. Cleverson Neiverth, 
empresário 


Além de ser o primeiro em número de 
cirurgias realizadas, o Brasil também 
possui um dos maiores números de cirur- 
giöes plásticos do mundo. São 6.011 no 
total, “0 mercado estético brasileiro 
é seguramente o segundo em cres- 
cimento no mundo, atrás apenas 
do EUA. Se fossem fazer alguns 
procedimentos como prótese, 
tinoplastia ou lifting facial com 
pálpebras, em Los Angeles, por 
exemplo, os pacientes gastaram 
mais ou menos US$ 40 mil, en- 
quanto aqui, seguramente fica em 
tomo de US$ 12 mil a US$ 15 mil”, 


Economia/Viagens 


TURISMO ESTÉTICO 
AUMENTA NO BRASIL 


Cresce o turismo para cirurgias estéticas no Brasil, que se tornou o líder 
mundial em procedimentos não invasivos. Estrangeiros buscam o País 
pelos preços baixos e pela boa reputação dos médicos Mirela Luiz 


atores como segurança hospitalar, 

fama internacional e custo reduzido 

têm atraído cada vez mais estrangei- 

ros e brasileiros que moram fora a 
virem ao Brasil exclusivamente para rea- 
lizar cirurgias e outros procedimentos 
estéticos. Segundo o Ministério do Turis- 
mo, os eventos de estética vêm impulsio- 
nando as viagens de negócios no País, que 
vem se tornando líder mundial no setor 
de turismo estético. 

De acordo com a publicação especiali- 
zada "Patients Beyond Borders”, omerca- 
do atual no mundo gira entre US$ 65 e 
US$ 87,5 bilhões. No Brasil, são cerca de 
24 milhões de pacientes, que gastam 
média de US$ 3,4 mil por visita ao País, 
incluindo custos médicos, serviços locais, 
transporte, internação, acomodação e 
tratamentos estéticos. Os preços podem 
ser entre 20% e 30% menores do que em 
países como Estados Unidos. 

“Moro em Portugal, mas não abro mão 
de realizar os meus procedimentos esté- 
ticos no Brasil. A qualidade dos profissio- 
nais e das instalações para se fazer cirurgia 
são excelentes. E a burocracia fora do 
Brasil é maior e exige um acompanha- 
mento mais demorado de pös-operatö- 
rio”, conta Edileuza Paiva. 

Aslistas de espera também costumam 
ser bem reduzidas quando comparadas a 
mercados médicos de outros países, fa- 
mosos pela mesma razão. "Acho os pro- 
fissionais brasileiros muito bem prepara- 
dos e sabem fazer procedimentos de 
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Mercado brasileiro de estética 


no País são efetuados em pa- 


DI dos procedimentos realizados 
1 h cientes de outras nacionalidades 


estrangeiros gastam uma 
média de US$ 3,410 por 
visita ao Brasil 


d milhões de pacientes 


são realizadas ao 


1 milhão de cirurgias 
|U ano no Brasil 


FONTE: SBCP/ PATIENTS BEYOND BORDERS E ABPS 


explica o cirurgião plástico Wandemberg 
de Miranda Barbosa. 

Mediante esse cenário, quem está 
surfando nessa onda são as redes de esté- 
tica, que realizam procedimentos não 
invasivos. Segundo a ABF (Associação 
Brasileira de Franchising), o setor vem 
pelo terceiro ano consecutivo liderando o 
ranking do mercado que mais cresce no 
Brasil e fazendo sucesso no exterior. He- 
lena Almeida, de 35 anos, mora nos Esta- 
dos Unidos e não abre mão de vir ao País 
no mínimo duas vezes ao ano para isso. 
“Vou regularmente ao Brasil para fazer 
procedimentos estéticos não invasivos. 
Em Nova York, onde moro, o valor pode 
chegara três vezes mais”, conta. Ela afirma 
que não existe outro lugar no mundo que 
tenha uma qualidade no serviço estético 
como no Brasil. "Escolho sempre o Brasil 
pela qualidade dos procedimentos e aces- 
sibilidade dos valores”, completa. 

Um dos locais escolhidos por Helena 
para fazer um dos procedimentos foi a 
rede de estética Ad Clinic em São Paulo. 
“A cada cinco minutos uma pessoa realiza 
um procedimento estético nas nossas 
unidades", afirma Aline Médici, proprie- 
tária da rede, que teve mais de 20% de 
seus pacientes em 2022 provenientes do 
chamado turismo estético. De acordo com 
os dados da Sociedade Brasileira de Der- 
matologia, a previsão é de que até dezem- 
bro de 2022 tenham sido realizados 189% 
a mais de procedimentos estéticos não 
invasivos no País. = 


| RINOPLASTIA 
Dr. Thiago Marra 
em ação. Um 
quinto de seus 
pacientes vem 
do exterior 
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de seus pesadelos, que começou em 
janeiro de 2020. O gatilho da pandemia 
foi acionado justamente naquele mês, 
há três anos, com as festas do Ano Novo 
Chinês levando famílias inteiras a se 
deslocar pelo país ou para o exterior, em 
visita a parentes, A Covid se espalhou 
por todo o território chinês, explodindo 
em focos pelo planeta. Agora em 2023, 
esse feriado cai no dia 22, com comemo- 
rações estendidas até o dia 27 — e, ao 
lado das festas, a preocupação pelo risco 
de ondas revigoradas da pandemia pelo 
mundo alcança graus altíssimos. 
Derrubadas as restrições de mobili- 
dade dos chineses, em menos de 24 
horas e tomando-se apenas os ferry- 
boats que circulam pela baía de Hong 
Kong, nada menos que 45 mil passagei- 
ros embarcaram rumo ao continente, 
enquanto filas quilométricas se forma- 
vam no aeroporto internacional da ilha. 
O governo optou também pela abertu- 
ra irrestrita de fronteiras a visitantes 


W 


DESMONTE Testagens em massa da política 
de "Covid Zero” são desmobilizadas. Com 
o fim dos lockdowns, os casos dispararam 


A China, sob a 
sombra do caos 


Aumenta a preocupação internacional com a Covid na 
China. Notificações subdimensionadas ou censuradas pelo 
governo agravam o problema, e as viagens totalmente 
liberadas para o feriado do Ano Novo Chinês, no próximo 
dia 22, podem ser o gatilho de novos surtos Denise miras 


m meio a um mar de infectados pelo coronavirus e sob uma chuva de 
pressões e críticas, o líder chinês Xi Jinping cedeu às ferozes manifestações 
que tomaram ruas de várias cidades e, em dezembro, acabou abruptamen- 
te com todos os confinamentos e restrições sanitárias de controle da 
pandemia. A política de “Covid Zero" foi rebatizada de "Covid Zero Diná- 
mico”. E, para piorar o atropelo de decisões, no último dia 8 ainda reabriu 
totalmente as fronteiras da China. Bem a tempo do mundo reviver o pior 
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Internacional/Ásia 


PORTA ABERTA Com fronteiras liberadas, chineses viajam para 
dentro e fora do país, depois de três anos trancados 


sultado foram os hospitais superlotados, 
a falta de equipamentos/remédios e, por 
consequência, as filas nos crematórios. 
Apenas em Pequim, um terço dos 22 
milhões de habitantes está sob suspeita 
de contágio pelo coronavirus e o caos se 
torna proporcional à contaminação ace- 
lerada: além da precariedade de atendi- 
mento aos infectados, o desespero se 
alastra, por exemplo, pela falta de ali- 
mentos em supermercados, por causa 
de caminhões que deixam de circular. 
Xi Jinping, recentemente reeleito no 
comando do país, até culturalmente não 
pode transparecer fraqueza diante de 
problemas e permanece em uma encru- 
zilhada. E se esse aspecto cultural milenar 
está enraizado na política e na economia 
chinesas, como destaca Rodrigo Gallo, 
coordenador de Pós-Graduação em Poli- 
tica e Relações Internacionais da FESPSP, 
também pode explicar atitudes equivo- 
cadas. "A China está acostumada a plane- 
jamentos de médio e longo prazo, o que 
é até fácil para eles porque não há alter- 
nância de poder. Os chineses não convi- 
vem com atropelos”, diz. “Com a pande- 
mia, foram obrigados a tomar decisões 
imediatas, o que pode ter gerado 'bugs' 
na máquina burocrática do país." W 
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de viagens. 


de populações inteiras e 
criou problemas para ca- 
deias de produção do 
próprio país e do mundo. 
Ao longo de três anos, 
sem vacinas que abran- 
gessem as variantes que surgiam e sem 
a compra das fabricadas com tecnologia 
ocidental, confinamentos foram e vol- 
taram. Mas os meses em casa, sem 
trabalhar - e sem mais dinheiro, porque 
as poupanças acabaram -, empurraram 
multidões às ruas. Sem conseguir con- 
ter o movimento inédito, mesmo com 
violência, a opção de Xi Jinping foi pelo 
corte abrupto dos lockdowns. A China 
estava e segue em descompasso com o 
mundo, vacinado e “saindo da pande- 
mia”. Quando todos estavam no mesmo 
barco econômico, havia tolerância. 
Agora, há mais pressão internacional 
sobre Xi Jinping, que já precisa lidar 
com a insatisfação interna. 


LIBEROU GERAL 

Com o fim de lockdowns, de testa- 
gens obrigatórias em massa, de rastrea- 
mento de Covid por aplicativos e de 
bloqueios em estradas que impediam 
viagens, anunciado em dezembro, o re- 


dechineses 
estão 
previstas 
nos próximos 
40 dias 


estrangeiros, agora sem a obrigatorie- 
dade da quarentena. Assim, no próprio 
dia 8 o Ministério dos Transportes já 
estimava em dois bilhões o número de 
viagens para dentro e para fora da Chi- 
na, nos próximos 40 dias. O aumento é 
de 100% em relação a 2020, quando a 
pandemia foi detonada. 

Vários países já providenciavam a 
volta de medidas sanitárias mais rigo- 
rosas em aeroportos ainda no fim de 
2022. A atenção é total no desembarque 
de voos provenientes da China, com 
exigência do comprovante de vacinação 
ou obrigatoriedade de testes nos EUA, 
França, Reino Unido, Espanha, Itália, 
Índia, Tailândia, Coreia do Sul e Japão 
(em 28 de dezembro, o aeroporto de 
Milão divulgou que metade dos passa- 
geiros desembarcados de um avião do 
país asiático estava contaminada). 

Logo que instalada a pandemia, em 
2020, a ordem de lockdown em mega- 
lópoles chinesas provocou desespero 
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EXPOSIÇÕES por Felipe Machado 


Dentro 


„das obras + 


Com projetos de alta 
tecnologia e uma proposta 
mais interativa que a experiência 
nos museus tradicionais, as mostras A 
١ imersivas tornam-se populares e quebram recordes Ku. | 
IE A de público em todo o mundo. A cidade de São Paulo receberá 
gp” quatro delas ainda no início desse ano, com reproduções 
em 30 de trabalhos de Michelangelo, Frida Kahlo, Banksy e Picasso 


MICHELANGELO 
Capela Sistina: imagens 
permitem um mergulho nas 
obras do mestre renascentista 


estêncil, o destaque será o ambiente que 
reproduz suas criações mais recentes, na 
Ucrânia - Banksy esteve no país em 
plena guerra e grafitou os muros da ca- 
pital, “É a primeira vez no mundo que 
essas obras serão reproduzidas fora de 
Kiev. Montamos uma esquina seme- 
lhante ao local onde ele criou suas pe- 
ças”, explica o produtor executivo Rafa- 
el Reisman. Ele lembra das dificuldades 
do projeto, uma vez que o artista não 
assina contratos. "Negociamos com uma 
empresa que, por sua vez, trata direto 
com alguém que o representa. É miste- 
rioso, Acredito que ele só deu permissão 
porque quer que sua mensagem chegue 
ao maior número possível de pessoas”. 
Em março será a vez de Imagine Picas- 
so, com reproduções em 3D do pintor es- 
panhol. A mostra, que homenageia os 50 
anos de sua morte, chega ao Morum 
biShopping após passar pelos EUA e 
Espanha. O projeto cenográfico, assinado 
pelo arquiteto francês Rudy Ricciotti, foi 
inspirado nos origamis de Picasso: suas 
pequenas esculturas feitas de papel. 
A oportunidade de poder “entrar” em um 
de seus quadros certamente levará a 
exposição novos recordes de público, lli 


PICASSO 
Imagine: 
projeto 
cenográfico 
assinado 
pelo 
arquiteto 
francês Rudy 
Ricciotti 


a 


FRIDA KAHLO 
A Vida de um Ícone: € 
trajetória artística 
e universo pessoal 


ze salas, será possível ver de perto deta- 
lhes dos afrescos e dos mosaicos do piso 
do oratório. Haverá ainda esculturas e 
uma simulação do ateliê de Michangelo. 


ARTISTA MISTERIOSO 

Em 1" de fevereiro, um espaço espe- 
cial no Shopping Eldorado recebe simul- 
taneamente Frida Kahlo - A Vida de um 
Icone, sobre a trajetória artística e o uni- 
verso pessoal da pintora mexicana, e 
A Arte de Banksy: Sem Limites, com 150 
obras do street artist britânico cuja iden- 
tidade até hoje é ignorada. Além da 
deslumbrante jornada visual pelos prin- 
cipais trabalhos de Frida, sua vida trágica 
também integra a experiência. Na área O 
Instante, uma holografia reproduz o 
acidente de bonde que lhe trouxe con- 
sequências irreversíveis. Já a instalação 
O Sonho tenta reproduzir sua imagina: 
ção durante o período de recuperação 
que passou na cama, na casa em que 
dividia com o muralista Diego Rivera. 

A mostra dedicada a Banksy também 
vem de uma bem sucedida temporada 
no exterior, onde foi vista por mais de 
1,3 milhão de pessoas. Entre objetos, 
litogravuras e as famosas imagens em 


tradicional formato dos 

museus, com esculturas 

nos corredores e pinturas 

nas paredes, é quase tão 
antigo quanto a arte em si. As primeiras 
grandes instituições do gênero no Oci- 
dente, o British Museum, em Londres, 
eo Louvre, em Paris, consolidaram esse 
modelo e o mantêm desde o século 18. 
Pouca coisa havia mudado até a chega- 
da das "exposições imersivas” que vira- 
ram febre em todo o mundo. 

Fruto do avanço da tecnologia, o 
conceito vai muito além da mera obser: 
vação de quadros. Por meio de proje- 
ções enormes em alta resolução, o pû- 
blico praticamente consegue se sentir 
“dentro” das obras de arte, criando uma 
relação bem mais pessoal e interativa. 
Os críticos podem torcer o nariz, mas a 
verdade é que esses eventos têm batido 
recordes de público por onde passam. 
Em São Paulo, a Beyond Van Gogh, de- 
dicada ao mestre holandês, vendeu 
mais de 200 mil ingressos em apenas 
dois meses, o maior número de visitan- 
tes entre todos os países que a sedia- 
ram. Foi montada depois no Rio de Ja- 
neiro, Brasília e Goiânia e, em fevereiro, 
chegará a Recife e Fortaleza. O francês 
Claude Monet e o brasileiro Cândido 
Portinari, recentemente homenageados 
em mostras semelhantes, também que- 
braram recordes de público. 

A maior prova da força dessa tendên- 
cia é que São Paulo recebe quatro gran- 
des exposições desse tipo no início de 
2023. A primeira é Michelangelo: 
O Mestre da Capela Sistina, em cartaz no 
MIS Experience a partir de 28 de janeiro, 
Uma reprodução gigante do teto da 
igreja mais famosa do mundo promove- 
rá um “mergulho” na obra-prima do re- 
nascentista italiano. No espaço de cator- 


BANKSY سی‎ 
Sem Limites: 

150 trabalhos 
do misterioso 
street artist 


britânico 


CONHECIMENTO Os escritores Ruy Castro (à esq) e Lira Neto: técnicas, métodos 
e experiências para quem deseja encarar o desafio de contar histórias alhelas 


Cultura/Livros 


Verdades reveladas 


Dois biógrafos de primeira linha, que eternizaram grandes personalidades do País, narram 
os bastidores de suas obras e concordam em um ponto: o importante é respeitar os fatos 


Iham ao trabalho de investigadores 
policiais. A ideia partiu da vontade de 
compartilhar o conteúdo dos cursos 
que os autores ministram sobre o tema. 

Ruy Castro opta por um formato 
mais voltado para o manual. Além de 
dicas sobre as diferenças estilísticas 
entre livro-reportagem e perfil biogräfi- 
co, porexemplo, explica como conduzir 
uma entrevista e como fugir das arma- 
dilhas que entrevistados famosos po- 
dem tentar aplicar. As partes mais inte- 
ressantes, porém, são os bastidores da 
criação das biografias que ele escreveu: 
Nelson Rodrigues, Garrincha, Carmen 
Miranda, mas também histórias sobre a 


Felipe Machado 


bre Getúlio Vargas, Padre Cicero, Cas- 
tello Branco e Maysa, entre outros. De 
forma simultânea, chega às livrarias A 
Vida por Escrito - Ciência e Arte da 
Biografia, de Ruy Castro, outro grande 
nome do gênero no País. 

É interessante ressaltar que ambos 
os livros vão muito além do conceito 
didático a que se propõem. Apesar de 
terem como público-alvo os interessa- 
dos em se aventurar pela arte da litera- 
tura não-ficcional, são interessantes 
para os leitores de forma em geral, 
principalmente nos trechos em que 
explicam os detalhes minuciosos de 
suas pesquisas, que mais se asseme- 


ara a maioria das pessoas, a ideia 
P: dedicar toda uma carreira ä 

pesquisa dos mais íntimos por- 
menores da vida de um estranho pode 
parecer uma obsessão sem sentido. 
Mas é justamente essa curiosidade que 
beira à obsessão que move o trabalho 
dos biógrafos, escritores especializados 
em retratar personagens da sociedade. 
Nessa área, um bom profissional deve 
ter “senso de detetive, olhar de antro- 
pólogo e espírito de arqueólogo”, se- 
gundo Lira Neto. O autor lança A Arte 
da Biografia - Como Escrever Histórias 
de Vida, onde narra sua experiência e o 
processo criativo por trás de obras so- 
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Ruy Castro e Lira Neto 


“BIÓGRAFOS SÃO GIGOLÔS 
DA MEMORIA ALHEIA” 


Apenas pessoas famosas merecem biografias? Ou um 
cidadão comum pode render um bom livro? 

Ruy Castro: Todas as pessoas merecem uma biografia, 
mesmo que aparentemente opacas e caretas. Todo 
mundo tem uma vida secreta que, se contada, deixaria 
sua própria família de cabelo em pe. 

Lira Neto: Os personagens secundários são muito úteis 
para entendermos a sociedade. A “microhistória”, que 
consiste em tentar entender um período por meio da vida 
de anônimos, é importantíssima. Essa Idéia de que só os 
famosos são biografäveis é do século 19, do positivismo. 
É uma visão arcaica: as biografias não são para louvar os 
grandes homens, mas para descontruí-los e explicar 
como foram fabricadas suas mitologias pessoais. 

Sua vida daria uma boa biografia? Por quê? 

Ruy Castro: Todo bom biógrafo é alguém que deveria 
render também uma boa biografia. Para ser um bom 
biógrafo não se pode ter passado a vida no gabinete. 

É preciso ter vivido a madrugada, que é quando se 
passam as coisas, ter amado e traído, ter sido amado e 
traído, perseguido pelo marido de uma namorada, tido 
filhos, sofrido uma doença grave, passado por uns dez 
empregos, visto uma ou duas revoluções, 
Modestamente, já fiz tudo isso. Mas, para ser coerente, 
uma biografia minha, só por cima do meu cadáver. 
Lira Neto: Que nada! Ver sua vida dissecada por um 
estranho será sempre um incômodo. Espero que 
ninguém faça a minha. A biografia não perdoa, ela 

tem de mostrar os acertos, mas também os erros. 
Tomara que ninguém se atreva. 

A qual personagem não dedicaria uma biografia, nem 
por um milhão de dólares? Por quê? 

Ruy Castro: Jamais biografaria qualquer pessoa viva, 
porque sua história ainda não terminou. Os mortos 
recentes também não rendem, porque as fontes ainda 
estão traumatizadas e não tem visão imparcial — Pelé, 
agora, não teria um único defeito. Um biógrafo não usa 
a própria memória, mas a memória dos outros. Com 
todo o respeito, é um gigolö da memória alheia. 

Lira Neto; Por esse dinheiro, eu escreveria a vida de 
qualquer um. Não tenho esse purismo. Imagine 
biografar Jair Bolsonaro, por exemplo, que maravilha! 
Explicar como um sujeito torpe e nefasto como ele 
conseguiu crescer no cenário nacional. Tomara que 
encontre um biógrafo à altura de sua baixeza. 


bossa nova (em Chega de Saudade) e casos do samba-canção 
(A Noite do Meu Bem). Apesar do subtítulo, Ciência e Arte da 
Biografia, Ruy Castro se aprofunda mais no primeiro item: 
“Ao contrário da ciência, a arte é difícil de ser aprendida. Por 
que alguns nascem para a música e outros para a pintura? 
Todo biógrafo deveria ser um grande leitor, mas também um 
consumidor de música, teatro, cinema. Os recursos dessas 
formas de arte podem ser transpostos para a escrita. O mais 
importante, no entanto, é o respeito pela informação.” Esse 
tipo de técnica permitiu, por exemplo, que ele desmentisse 
mitos sobre o jogador Garrincha, em Estrela Solitária. O cra- 
que não chamava seus adversários de "João", nem questio- 
nava se o técnico havia “combinado com os russos” antes de 
entrar em campo. Ambas as histórias haviam sido atribuídas 
a ele por jornalistas amigos, que estimulavam o folclore ao 
redor de Garrincha. Castro dedicou três anos de sua vida ao 
livro e, com rigor histórico e disciplina, desmentiu esses e 
outros mitos - e foi assim em todos os seus projetos. 

Lira Neto destaca uma característica que, a seu ver, é im- 
portante para uma boa biografia: a descoberta da voz narra- 
tiva adequada a levar o leitor ao universo do seu homenage- 
ado. "Há manuais que ensinam que, independentemente do 
tema abordado, o texto é sempre do autor. Discordo. Cada 
biógrafo deve usar recursos narrativos que levem o leitor 
para dentro da cena escrita, por meio da linguagem, de jargões 
ou do próprio vocabulário da época. Para a biografia de José 
de Alencar, Neto pesquisou dicionários do século 19 para 
descobrir o tom da época. “É uma forma de passar ao leitor, 
de forma sutil, maneiras de tornar a narrativa mais colorida”. 
A comparação com detetive, para o autor, é pertinente, “A 
pesquisa sobre o passado pressupõe um olhar detetivesco, 
que percorre trilhas e segue pistas. O biógrafo acaba tendo 
uma intimidade com o personagem maior até do que as 
pessoas que o conheceram pessoalmente”. = 


PERSONAGENS O jogador Garrincha, cuja trajetória foi 
dissecada por Ruy Castro, e a cantora Maysa, biografada 
por Lira Neto: segredos que agora são contados 


Escrito ao longo de vinte 
anos, o Livro do 
Desassossego ganha 
nova edição 
comentada. 
A prosa 
poética de 
Fernando 
Pessoa, na 
voz de seu 
heterönimo 
Bernardo Soares, traz 
reflexões sobre a paixão, 
a moral e o conhecimento. 


PARA VER 

A comédia Matrimilhas 

mostra a força do cinema 

argentino: um filme leve, 

mas com boa direção 

| e elenco, O casal formado 
por Juan Minujin e Luisana 
Lipilato tenta resolver uma 

| crise conjugal por meio de 

um aplicativo. Conseguirão? 


PARA OUVIR 
O pai do punk rock está de 
volta: aos 75 anos, Iggy Pop 
lança o álbum Every Loser, 

| com participações de 
músicos das bandas Red 
Hot Chili Peppers, Guns 
N’ Roses e Pearl Jam. “A 

| simplicidade nunca sai de 
moda”, definiu o roqueiro. 


TERROR COLETIVO 
Adam Driver (à frente): 
família compartilha o 
medo da morte 


STREAMING 


O fantasma do 
do mundo 


O filme Ruído Branco, adaptação do 
livro de Don Dellilo, faz analogia entre 
os EUA da Guerra Fria e a atualidade 


raças a sua linguagem inovadora e, por vezes, alta- 

mente psicodélica, o livro Ruído Branco, de Don 

Dellilo, sempre foi considerado uma obra "infilmävel", 
Noah Baumbach provou que isso era um dogma sem fundamen- 
to: a adaptação do premiado trabalho lançado em 1985 para o 
streaming é uma das melhores produções da Netflix até hoje. 
“Eu queria fazer um filme tão louco como o mundo está agora”, 
afirma o diretor. Lançado no auge da segunda fase da Guerra Fria, 
a história reflete a tensão que pairava sobre o mundo em decor- 
rência da ameaça nuclear mútua entre EUA e a hoje ex-União 
Soviética. Em um enredo que combina o medo coletivo da 
morte e a crítica ao consumismo vazio, Dellilo criou uma das 
obras mais emblemáticas do século 20. “Meu pai me deu o livro 
quando eu estava na faculdade. Quando faleceu, em 2019, voltei 
à obra e percebi que Dellilo capturou perfeitamente o absurdo, 
o horror e a loucura daquela época. Poucas semanas depois, um 
vírus fechou o mundo. Foi quando veio a ideia de adaptä-lo 
para as telas”, afirma Baumbach. Com Adam Driver, Greta Gerwig 
e Don Cheadle no elenco, Ruído Branco conta a saga de uma 
família que tenta fugir de uma misteriosa pandemia, enquanto 
procura um remédio para curar o medo de morrer - qualquer 
semelhança com os tempos atuais não é mera coincidência. 
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por Felipe Machado 


CINEMA 

Drogas e uma tragédia anunciada 
Em fevereiro de 2012, na véspera do prêmio Grammy, em 
Los Angeles, a cantora Whitney Houston encontrou-se com 
um traficante no bar do hotel, Na manhã seguinte, fol encon- 
trada morta. A vida trágica da grande cantora chega às telas 
em / Wanna Dance With Somebody, título inspirado em um 
de seus maiores sucessos. Com Naomi Ackle no papel prin. 
cipal e Stanley Tucci como o produtor Clive Davis, o filme 
natra a trajetória da garota que cantava em corais gospel e 
450 milhões de discos em todo o mundo. 


chegou a vendi 


MUSICAL 

Tributo ao Homem com H 

Que a vida de Ney Matogrosso daria um filme não é novi 
dade, mas a mesma lógica vale para um musical: Homem 
com H r Rooftop (Teatro Santander), em São 
Paulo, em temporada que vai até 5/2 O espetáculo explora 
momentos marcantes da vida do cantor, da época do grupo 
Secos & Molhados até os dias de hoje, passando pelo roman 
Cazuza. Para Renan Mattos, o protagonista, Ney é um 
camaleão. "Ele tem um lado íntimo, mas é catártico no palco” 
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A eterna voz do Queensryche 


Considerado um dos maiores vocalistas da história do rock 
pesado. o norte-americano Geoff Tate. exQueensryche. 


participou de dois dos álbuns mais importantes dos anos 
1980: Rage for Order e Empire. Em 20/1 Tate e sua banda 
solo apresentam na Integra esses dols discos no Tokio Mari 


95 como Silent 


ne Hall, em São Paulo, No repertório, sucess 
Lucidity e Gonna Get Close to You. "Há músicas nesses álbuns 
que eu nunca toquei ao vivo, então acredito que será muito 
divertido para os fäs, mas também para mim, afirmou 


SÉRIE 

Ficção científica à brasileira 

Quando completa dezesseis anos. Mila ganha de presente 
um dispositivo que pode leväda a visitar universos paralelos 
à procura de sua mãe, Elis. Durante a aventura, a adole: 
te corre riscos ao ser perseguida pelo misterioso grupo "Os 
Operadores” Essa é a premissa de Mila no Metaverso. uma 
das primeiras produções nacionais da plataforma Disney+ 
O elenco traz Malu Mader, que estava distante das telas 
desde 2018, e Laura Luz (foto). como Elis e Mila 


Última Palavra 


Escritor e cronista 


com o aval de quem deveria proteger nossas instituições. 

Verdade que o mundo, a imprensa e setores democráticos 
da população, aguardavam esse tipo de manifestação antes 
da posse do presidente Lula. 

Ossinais foram óbvios por meses. 

Os radicais acampados na frente dos quartéis, os bloqueios 
das estradas, tudo indicava que a posse seria um desafio para 
nossa democracia. 

Mas como a posse não apenas foi tranquila, como também 
foi marcada por símbolos de paz, parecia que as atitudes queo 
govemo anterior estimulou por meses tinham sido finalmente 
superadas. 

Era questão de tempo para que os “patriotas”, 
abandonassem a frente dos quartéis e voltassem para 
o anonimato de onde nunca deveriam ter saído. 


O que vimos não foi uma tentativa 

de golpe. Na verdade foi um ato 
terrorista covarde e com a cumplicidade 
de membros do atual governo 


Ninguém poderia esperar que esse ataque ocorreria depois 
da posseenão antes. 

Pois a Lua de Mel terminou uma semana após começar. 

Eagora os olhos do mundo estão, incrédulos, voltados para 
Brasília. 

Impossível o SNI não saber o que estava porvir. 

Se não soube, foi incompetente. 

Se soube, foi cúmplice. 

Essa investigação passa a ser a principal prioridade do atual 
governo. 

‘Terroristas invadiram o Planalto, o STF e o Congresso, 
articulados, pagos e coordenados por inimigos políticos e, 
evidentemente, por membros do próprio governo. 

Ae semelhanças com o que ocorreu nos EUA são tão óbvias 
que chegam a ser patéticas. 

Nenhum presidente brasileiro teve diante de si um desafio 
tão grande. 

Para governar pelos próximos quatro anos, cumpre a Lula 
desmontar essa estrutura criminosa de ataque à democracia, 
que continua viva eatuante. 

Dentro e fora de seus próprios quadros. 


A opinião do colunista não necessariamente reflete a posição da revista 


E AGORA BRASIL? 


ão. Domingo, 8 de janeiro de 2023, não entra paraa 
História do Brasil como a mais séria tentativa de golpe 
que nossa democracia já sofreu. 

Não foi isso que assistimos. 

Impossível acreditar num golpe que estava fadado ao 
fracasso, desde que a primeira janela do STF foi destruída. 

Porque nenhum golpe de Estado ocorre sem a assinatura 
de uma liderança. 

Enenhum nome da política ou dos militares se 
responsabilizou por esse movimento. 

Oque assistimos, não foi uma tentativa de golpe e sim um 
ato de terrorismo inédito em nosso solo, 

Umato terrorista terrivel, mas mediocremente executado, 
porque mesmo que os malucos que serviram de massa de 
manobra quisessem, mesmo que Lula estivesse em Brasília, 
pronto para se entregar, não haveria, à frente dos criminosos 
que assaltaram o centro do poder, quem pudesse assumir um 
governo golpista. 

Oque assistimos foi um movimento arquitetado por gente 
covarde, anônima que pagou pelas passagens de ônibus que 
levaram esses milhares de tresloucados manifestantes para 
Brasília, apenas para provar que são capazes de instituir o caos. 

Gente anônima e covarde que sabia que bastava despejar 
milhares de ignorantes na Praça dos Três Poderes e deixar esses 
ensandecidos realizarem seu sonho de destruição. 

Um golpe impossível, mas um ato terrorista inequívoco. 

Oque ocorreu no último domingo foi o maior ato terrorista 
de nossa História. 

Issosim é inegável. 

Umato terrorista que sinaliza que o governo Lula tem um 
enorme desafio: encontrar, dentro e fora do quadros do atual 
governo, quem foi cúmplice desses atos, pois é simplesmente 
impossível que toda essa destruição tenha ocorrido sem a 
participação daqueles que fazem parte do governo atual. 

Um ato terrorista impossível sem a cumplicidade da Polícia 
Militar. 

Um ato terrorista impossível sem que a Inteligência do 
governo tivesse sinais do que estava por acontecer. 

Um fato é evidente e precisa ser investigado até as últimas 
consequências: o governo Lula, apenas uma semana após 
a posse, foi vítima de alta traição de alguns de seus próprios 
aliados. 

Brasília foi atacada e se mostrou absolutamente fragilizada, 
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CASTELO 
T ANDREW 


GRAMADO 


ÚNICO EXCLUSIVE HOUSE DO BRASIL 


Um lugar perfeito, onde design, bem-estar e gastronomia se harmonizam de maneira integrada, um exclusivo Relais & 
Châteaux na Serra Gaúcha. O complexo Saint Andrews conta com 3 tipos de acomodações exclusivas, sendo 11 suítes 
no Castelo, 8 suítes no Mountain e 3 suítes na Mountain House, 


Mountain House - Casa exclusiva com 500m? Costelão Gaúcho 28/Jan Vindima Experience - 04/Fev 


dentro do complexo Saint Andrews! ۹ یا‎ ; 
Experiências gastronômicas únicas, harmonizadas 


Com serviços de hotelaria do Castelo. Vide detalhes no site. com os melhores vinhos e champagnes do mundo! 


CARNAVAL VENEZIANO 


Viva esta maravilhosa Experiência Exclusiva! 
Inspirado no Carnaval de Veneza, “o mais antigo e 
Com músicas nos jardins, 
máscaras e Fantasias, tradicional feijoada d 
Castelo, Royal Afternoon Tea? servido pontual- 
mente às 17h, Terapia Relaxante? para o casal, 
noite de pizzas gourmet? jantar menu Surprise do 
Chef e Kit Carnaval, Cond ) 


famoso do mund: 


8 dias /7 noites (16 a 23/02 ou 19 a 26/02) 
5 dias / 4 noites (17 a 21/02 ou 19 a 23/02) 
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FÉRIAS NA SERRA GAÚCHA 


neríveis aventuras como: rafting, 


Apro 


passeio de bi «qui e snowboard. Conheça 


as novíssimas atrações Vila da Mônica e Alice e 
o Chapel glass 
Canela. Visite o mundo dos vinhos € espuman- 


tes no Vale dos Vinhedos ou conheça as cidades 
de Nova Petrópolis e Garibaldi. Pas: 
ho. No Saint Andrews você 


io de dia 


têm programações de 2 a 15 dias 


Janeiro: Mês das Hortênsias no jardim do Castelo. 


Fevereiro: Vindima Experience com a tradicional "pisa da uva”. 


3 Detalhes e reservas 
(54) 3295-7700 / 99957-4220 (ou seu agente de viagens) 


